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AS PRO·VAS NOTAS & CO MENTA RIOS 
e a sua organização 

O desporto pode ser prallcado sem 
a idéia da competição, mas a 
competição é um dos melhores 

estímulos, para a propaganda e expan· 
são do desporto. Poderia servir apenas 
eomo objectivo para o treino e como 
pretexto para o progt·osso em qual
quer mofüilidade, mas servo muitas 
vezes de pretexto para a própria acti
vidade dos atletas e dos clubes. As 
provas constituem, por isso, uma ne
cessidade absolutamente imperiosa. 

Sem provas, não há desporto de 
competição. · Veritic:i.-se isto em toda 
a parte. Quando, pois, se pretender 
provocar ou forçar a actividade do 
um:l dada modalidade desportiva, é 
preciso pensar primeiro na reslização 
de provas ou torneios . "Mas a sua rea
lização não é problema fácil , ou só é 
de certo modo fácil nos desportos que 
dispõem qe público e de facilidades 
para a sua acomodação. 

Para pôr qualque1• iniciativa desta 
ordem em marcha, torna-se indispen
sá.vél pensar num rôr de coisas-fi
xação das suas características para 
despertar Í!lterêsse, escolha de local, 
estímulo para os atletas, incentivo 
para os clubes concorrentes, motivo 
de atracção para o público, escolha de 
datas, autorização superior para a or· 
ganização, despesas de organização so 
houver necessidade de policiamento, 
preenchimento de várias formalidades 
legais, pagamento de impostos, etc. 
Nem tõJas as provas precisam de 
tanta coisa. Mas tõdas exigem possi
bi!idades financeiras de organização. 
J;; natural não pensar em provas para 
ganhar dinheiro. É, todavia, difícil 
pensar nelas quando se corre o risco 
de perder algum . •• 

O facto de ser dificil, n11o quere 
dizer que se ponha de varte o proble
ma de organizaçAo de provas. O que 
quere dizer é que devamos criar am
biente favorável a quem pretende or· 
2aniza-las. lrwentar dificuldades é por 
vezes contra-producente. Provoc11r
·se·á, desse modo, o marasmo em des
porto. E o desporto carece de movi· 
mento e de entusiasmo. 

DEN1 RO do progrim1a de gra.nlle• P"Onaa fo .. 
!Ct'tlacimtai• d~ tlesµo-.-to, )W")•clMM e •·ea• 

l>:,,do i na (;"''ª d-0 Sul, U!I";"."• ll!IO""• o 
«Gr,,tiAe 1"~neio J,iterttnotMtot 1Te Ti.to tH>BP•·t°t"V
bo•», que t'wniu º' mellic1·ct uli'l·ad~•n port u• 
gu::.s.'3 e tsµo.rtlwiJ. 

A pr,,vu d•cor,.ru oom entmiMmn e brilho tfu. 
ranú uma •emann - e con•lituiu um p.-rtexlo 
plwa a apro.r:im(lfêio luso-e1pm1hota em <'..ispo1 io. 
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I N,1 UGUROU-SE iim novo 'ª"'l"' de jor:o• de11-
vorti"º·"· no ,,,.,.eno 011.~~ funcinnnu o B"i,.-ro 

O>Mucia! <la E':cpºa•ç-'o dog Cv.iu.nát'in., 1em 
po,. 110me e »"fr"''º •Af"n•o r/e Alh,.qur..,.quc• -
e p"l'ten ·e à .f•"'''"f''º N"cio•>(ll pa.-a a Al•g,.ia 
no 1ro/ialh". A f··•tll tl1t inau9t1rorãn Iene o de· 
vidrt ,.oli)110 11((..' culu>10• dr~ f.Fila(lium>+. Ptil'U aqui, 
p1•eten""mo• aµrna< v6r em rle•úique o ralor 
de.ta ""~" ccnqui•ta do ./e•JX>•·lo. 

É maio unt campo de jogo.•- e é, por eiual, 
um oamp-0 com boas i11stC1l<1çoe1 pll!"a vúi·ioa des· 
porto~. 

.,:::ERN.INDO ADRTÃO le!!e tt """ fnlti tle de•· 
L 1iw'lida. E bem a mg•·ereu - 11e/l.l onlot" largi:i 
e brí.Jhflntettter1te <'f,rmnd,iJ ent ano~ St!.ces:Buos, •m Put•lugal e no e•tt•a11gewo. 

• 
A primei.-a seuífo tlo1 eampeonalo• t'e']b>n4'$ 

de lllllr.ÇiíO Vtio l»O<lf'a?., na t'>'álioa, ''YtUl 
coi<a j4 t1fir1w1àa na ímpren.ii - a ner.e•.•iilnd.t 
d'! d.,or.ag-•lwn11r 08 v·•~n·e• da nntacão li•bo
ncn:te. Ne~to:t jWtlVtJ.it, a tli&putri. a.lgumn.c ''tie:t, 
entre a-0tnai3 e anUgn• 1111da•tnrt1 ti~ Algé•, ga
""°" m"i~ emoção. Jiouoe mai$ l1<ta e maid en
tu•ia"'"'· 

A a~itla de algu•ts no:datlore• do Algés pode 
me,·ei.!"P e.ríUoa, pela:ir contJ;çôe1o em que ~e ..,.,,g;,,,. 
tou. A maiM" anitn.n çc;o dus: prm.:a.:t, 1JOde~ no en· 
tontn, oontrihuir P"''" ,. maior 11rrtpaganda da
qv,.,le de<iporto. Ê uma o~mpen~ação ••• 

• 
A PÓS os eampeonat->1 ;•eylonals 1le nntaçllo, 

t>elllizom· l'l me pro"ª' naci· nai:t. A caoit11l 
de•pnchou já a ptwte <JUP. llie per~""in. Quando 
envnY& ag oMh'a:t "l'l'ocit,rõ .. , em c~tvi7 

O• clul1e1 de Cnimlwa cnm~ram o teu t>'a• 
bnl/10 de prevt1••nção. E faicm·n.o com o entu
sfo31110 de oost«me. 

• 
UMA tlat '"ª"'''"~nouu mala "U""'""· entl'e 

jorirr1'o•e• rle fvt.bol, pttrfl a p•6<11i ... 11 epº"ª· 
é a de C11n«etr6 • R"'lrigue>. joriarlo,. dn Benfica, 
parti O J.llg•l1'VC. CO,,...Çl&t"<Í a 'P""Vlncw a Djll'O
t:eitM ;ogi>111t'CI tla c>apitn! em 71len11 ,.,....,.,.? 

1t uma nwa ccrr.mte em aentido opo&to •• • 

• 
A pl1cta do E•t«t!io rln Lumint' onltt>u a crni-

11>11r-H, "º último domiotqo, eom ccrrerl•l'Bt . 
d• »ári<l• ,.eg1"8•, como v~eJ"'-""Çf'" às cfolá,t11s 
e da pi1~/jcl) 7Ja ··a as jnt'n•11V.• inlernaoi<>111ti• 
dft ci•t•mi" em vi•ln, 11 renlicttt' em fllntn• pr6-
a:imt1•. O snt".ia•mo habitu11I pauuu da eilraJa 
p01·a o e;táà.o. 
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OS ú).timo1 temp•la tê,,. tido CXC'-lellúl pal'a 4 
prop<igand" do f'emo. "ª"ªdomingo pa.,ade 

formn mnt·cado• 01 c.ampeti11atm1 de remo, a 
di1 put.w no e;tuário do 1 •JO, mngnlfie<> co•KO 
pam>rama, ma• nem >rm;Jt•e pi$út ea:.,,ltmte p1wa 
proaa• de remo. O pat• oclriio do «Sécul1» dru
·lhe• rdevo edpecial. l>evem ú't' e<>n•lituíw boa 
propagnnda <la ttm de•porto digno de me!li.t' 
e.1'pat11êo, 

• 
A• A•sooiaçd'o N"°"' de Lisboa "'ª'°" a lradi

çiio doa p<11<.io1 11á1tli0t>• e1ttr11 0 1 clvbe• U.. 
b1men.e1 da e•j!Qr.tal11lade, ot•ganieando uma e;r:
cu,.~ão a S•1ca.vem, 1tjo ccima, ao lungo tia 
mat'!Jtm n01•te. 

O t>auew dll cvelmnlw» àeoorreu com t11t'6' 
1icwno. 

• 
E1){1 RE t11 manife3tciçl>f• tle actlvitl11de e1>1 j!Pol 

d>• remo merecr também f'egi•to ci 11i.agem 
k11t111!a por quatro tle•uo•·ti.tcu 11ol1a,,1t.nu1 -
Anl<ln 'o 7 6•·ru, Jogâ Anl6n,~ S"are.•, Etlu11.r4o 
Pugn e Joaq11.in• Bedltt - de 7l•tn11r a U•bt>a • 

Náo é uma prova de e-0mpf.tiçlio ent>'c atldas, 
ou tk "lub1M- mae não .t<:i:ca de •ll1' tntel'euanl.e, 
ccmo propagandtt da 1aic11rr.onimio n411tico. 

• 
Os j o>'11a•• q•te ln() 6rgi1o• tle ci11he1 ou o• bol~

titt• of>e><•is, t~m uma fu119110 1üil- faisrem 
propn11111Ha ma11 am µ11.l do que int,rc•ia r.01 
seu• clul>c•. Mnt podem fa~er, e fa:em, muita3 
vez ... , propagnn>in da oat'Mtel' g•r<•I. E la11çani 
cem freqii.êncic. it!ei<u curinta• - com ref<r~ncias 
que .,~ p;tenllem a lodo o de•l)O'l'to. 

Enconirdmo•, hl.t '"''""'ª'• mim <U•te• jornttle 
- "" cSµort Li•boa. " Be••f•ca - umo 1uge•tõo 
ovortuno: promouel' a f.'•la do c.-egr,.•111> de 
E•vlrit•• Sa1>to an• oampa1 àe tle•p<wto A t"B<'pG- , 
riçiio .to poµulaf' Jngaill>r 11oi •er um fado tlS<mo 
de relêDo1 ttão •6 j!61o "ª"'" tJtlôtico do J"gndor q 
como pela simpatia que tem aabído granu•ar. I 

• 
PIU.O er. mlni~fro tltts Obra. Pá>iZ!on1 foi 

co11oeditla """'f)a.rtloiuoçõo ~fioÍlll d C4mq•·o 
Mw1ici7Jal dr Mértola, nco quanti1t de '29.200SOO, 
Pª"ª a co111tro.i~ de um co11tpo ele jogo• n<1q11ela 
mia 

·t tHab uma llOllcit1 agroiVl+Jel, como P"º"ª 
da prcwcção .. (iciat que "' ra.i tti1pt.n•on&1 a <lOÔ-
1a• e ohra1 do de'J!!>l'to. Regielanw-lc. por ú&a 
com muiio praser. 

• 
S OUBEMOS que ~e ohn"'•" cruzai a tle "-"ttura 

" ra .. lnlto à .,;.gita do• jngatfore1 tio Beafioa 
tio Sc.r.alhrio 4'• Outão. 1 endo olflll"' peq1trtt0., 
int•Mad.•• àC1queli! ~allat6rio, mt>•t.-o d-0 <1 "'" 1•11-
11•·•ijn pela "'ltl"w do J?enf•ca no campeonoto na
eiutttil d1 fut•bol, 01 jogadoru do P''PUl<w clube 
quiie,.am 11'1tmiunhi:ir a 1ua 1•mpatin psll>• fl'• 
queno• ;.,do ,,;,jj4.1,,~, pcwa lhe• leoarm1, oom 

. peq.Uua1 Z.mb,.ança1, a afm11ação do uu reco
tlhe~~m,nto. 

Cruiada de tern11rc. e carinho - ti 11111 titula 
magnifico. 

• 
t::.!LOU-SE 1111 ,,.,,ap11rl91i o de llrl~(ott11t1 Rodri
L guu, o anti,10 l){Orre~• al11a.-vio, if'4e de"~ 
inúm~rn1 t,.i.ttnfmt ~ t1mf1. coopp,.,.nçiio bt'ilhante no 
Sµorlittg Ctvbe de p .. ~t .. gat. M<u qul!»l "º''"t• tt 
"l>~rrc•r, cmn o cnlu-$ia1mo de 1emprt, (vi Alf~tdo 
Triwiuile. 

O valoros11 norredot' tle "Valada nilo readquôrlu 
tt • 11a ple•11• f• ,.mn moa ~. a«·d'l, um g··antlll 
oicli•la. E ~ t1peeialnt•••te ,.,,. co•t••.t.11• q1«1 não 
perdB confi(\nr.a naquüo q&U pou fuur 1 

• 
ENTRE: na 16""11 tft1 Et,.fil'c. foi lattçatlo d 

;tWi.a de umtt grcintfe :11u'n•'"°içâo det4•·o tio 
clube, cm1i o f•m de reunir fundoa para o arrtl-
rom·• ""' tio c11 m7JC1 de fut•bol. 

É uma ide~" em mnrcha. 



ATLETISMO , 

NOS NACIONAIS DE JUNIORES 
afirmou-se 
e e classe 

e superioridade benfiquista 
de numerosos participantes 

Comentários pelo dr. SALAZAR CARP.EIRA 

Os campeonatos nacionais de Jnnlore1, que 
chamaram ao Estádio do Llmn os atletas de 
Lisboa, Porto, Coimbra e Braga, tiveram re
lô:o desportivo, decorreram com grande e 
constante anlmaç!lo, reuniram ualstencla nu
merosa e intere~ada mai.-, para nem tudo ser 
elogiado, sofreram aa con11equcnclea do pés
simo estado de conservação das lnstalaç~s 
de atletismo que foram outrora as melhores 
do pais e, nalgum• pormenorc11, da insuficiente 
preparação tecnlca de parte doA nuxllhi.rcs do 
Juri, nomeadamente entre os cronometrlstas. 

Os participantes houveram-•e com brio e 
muitos nos surpreenderam pelas marcu con· 
seguidas; a ·m~Asa que levedh no a1l1:1ismo 
português é de prometedora qualld~de: em 
rápida e Incompleta revisão doa valores ao
bresalientet<, apercebemos 1\ breu Lima, Eu
génio, Eleutérlo, Coutinho Monteiro, João 
Silva, Afonso Marques! Manuel Menezes, Al
varo Dias, Mota Cap tão, António Santos, 
Franciico Correia, Luls Pinto Basto, Luls Jose 
?\unes da Silva, Miranda Andrade, Ferreira 
Monteiro e Costll. Pereira, n~o esquecendo o 
ausente Mota Cerveira. 

A pista do Lima está uma verdadeira lés· 
lima e o corredor da corda quàsl lnutllldvel 
na salda da primeira curva para a rectaopoata; 
e tal o seu estado, que houve necessidade de 
recorrer a eliminatõrlas na estafeta 5 x 8o m. 
para redudr a cinco o nOmero das aels equi
pas que se ap: cscntaram para nlo colocar em 
manifesta inferioridade o clnbc que a sorte 
dulgnasse para a pi!Ka Interior. • 

O circulo de onde sei-lançou o peso e o 
disco era contrário ao rcgulamentac!P-porquc 
escavado cm relaçto ao plano d6"1:ampo e, 
para agravante, tinha o piso aos altos e baixos 
e a eeboroar-~e debaixo doa péa; nenhum 
dos dlscóbolos de pernas compridas (Manuel 
Catrões, Miranda Andrade) conseguiu fir
mar-se durante a volta e 01 aeus alcances fo. 
ram muito Inferiores ao habitual. 

A tábua limite do lançamento do dardo, 
em vez de cravada ao nlvel do terreno como 
manda a lei, estava apenae apoiada. a servir 

_de antepnra e iseo Influiu na classificação da 
prova. valtdnndo lançomcntoa que noutras 
condições teriam sido anulado• por ultrt1pH· 
eagem 

Finalmente o terreno para o aalto em ai· 
tura era de todos o pior, com a zona central 
de chamadas - onde na maioria doa casos o 
saltador aplica a chamada - lnaproveltável, 
pois correapoodia à caixa de escorregamento • 
da vara cheia de terra solta e onde o pe ae 
enterrava todo no momento do apoio de im
pulsão. Em tala clrcunsttnclas não admira a 
pobreza das marcas; multo fizeram oa ra
pazes. 

As Instalações para 01 jul:r;e1 de chegada e 
cronometrista& o!o satisfazem às neceulda
des do n1lmero de pessoH ocupadas néa•ea 
melindrosos serviços. Um pequeno escadote 
onde mal se aentam tres lndivfduos e 01 ou
tros dispostos ao acaso em cacho que lhes 
prejudica o campo da visão, do procea.os 
que deixam frRca Ideia da regularidade orga
nizadora das entidades dirigentes. 

O mal do Lima foi o mesmo mal verificado 
nos anteriores cou~orsos nu Salealaa; com a 
agravante da pre,ença de umas tantas pes
soas guiadas pelas melhore~ lotençõca mas 
bastante iquem do mlnimo exlg!vel de expe
periéncla e serenidade. Os tempos Indicados 
constitulram baatas vezes diflcultoaos enlg· 
mas para o jura trbltro. 

Corrldes e concursos 
A• corridas foram todas laperamente dla

putada~, com excepção doa 3000 metros (valo
rizados emotivamente vela lota para o •e&11ndo 

lugar) e da estafeta 3 >< 1000 metros eujoa 
vencedores se destacaram com folgada 8Upe
rlorldade. 

O duelo A!>reu Lirr.a-Eleutério nas pro,·aa 
de velocidade foi empolgante e o duplo trinnfo 
do conimbricense maior merecimento po~sui 
porque em ambas as íioais o rival se: CRcnpou 
li vigilância do juiz de partida, sobretudo noi; 
150 metros onde bateu nitidamente a plstoh. 

A recta final dos 300 metros, com Mário 
Pouolo a defender desesperadamente uma 
vanta~em com a qual talvez não contAa•e; a 
enérgte3 embalagem de Coutinho Monteiro 
que e~gotou o campeão de Lisboa cujos Olll
mos metros camba1eantes foram a prova do 
esforço gcncros~mcote dlspendldo; n lntell
gente prova de Jnime Martins para impedir 
a entreajuda de João Silva e l\lanuel Gonçal
ves e a coragem de Afonso Marques para 
ultrapassar este Qltimo adversârio, para, quem 
os cotovelos re1>resentaw auxilio sem escrtl· 
pulo nos momeatos mais crtticos; os progres
eos do barreirlsta Francisco Correia, que 
obrlgon AreQjo ao seu melhor tempo numa 
final onde beneficiou duma partida balançada 
qne escapou di:spcrcebida; as lotas admirá
veis e empolgantes das equipas benfiquistas 
e sportlogulstas nos 5x80 m. e nos 3x300m., 
com Eleoterio e Castilho arrebatando o pO
bllco com o vigor das snas ecbalagens; eis a 
lista bem fornecida do·s momentos culmloan
tes destes campeonatos de excelente• recor
daçõe.~. 

Os três salt0& do programa e os treg lan• 
çamentoa interessaram mais do que o habl· 
tual porque quási todos os concorrentes por. 
toensca intervieram na fase decisiva e ainda 
porque os resultados excederam as medias 
habituals. 

Sela homens saltaram em comprlmeuto 
mais de 6.m,10 o que raras vezes terá sucedido 
ate nos seniores. Tr~ concorrentes pa•sa
rem 2,mIO à vara ; no lançamento de disco 
houve a Impressão do recorde nacional dnat 
vezes batido, impressão falsa porque houvera 
engano rle mais de um metro na mediçlo do 
ponto onde fora colocada a bandeira verde
·rnbra alnalizadora da marca nacional. 

Convidados pela Federação para o desem
penho do cargo de ju!s árbitro, dellgenciamoa 
apllcn as nossas teorias de acumulação de 
corridas e concursos, mas o resultado não 
correspondeu ao que, esperavamos. No do· 
mingo, sim, as coisas marcharam a contento 
e a sessão estava terminada 11.s 8 da tarde, e 
teria estado às 7. 40 horna sem a necessidade 
imprevista da ellminatórla na eFtafeta mas no 
aãbado não houve possibilidades de abreviar 
o programa organizando em comum o lança
mento do peso e o salto em comprimento 
porque Abreu Lima, concorrente de categoria, 
participou sucessivamente nos 1.5000 metroa, 
saltO em comprimento e e•tafeta 3><:300 me
tros. Houve a necessidade de Intercalar o lan· 
çamento. 

Valores /ndlvidaa/11 

O que segue é rápida resenha ; vamos di
ligenciar incluir na nossa secção <Corrija o 
seu estilo• o comentário à maioria dos novo• 
campeões e estaa linhas consagram apeou 
oa nomes que convem reter com vista aos 
próximos torneio• de seniores. 

Abreu Lima é um corredor já com perso
nalidade e com o qual devem contar os me
lhores; tem «pinta. para a especialidade e, 
ae não descuidar o treino, vb-lo-emos na final 
do• 100 e dos 200 metros nos campeonatos 
máximos. 

Eugénio Eleuterto e também multo rápido, 
llla& 111als frágil; cedeu de ambas as vezes 
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ante ndverdrlo mal• possante e, qucrc·no1 
pHecer, faltam-lhe olguos quilos de péso. 

Coutinho Monteiro excedeu-se nos lOOO 
metro~; tl'm gra1ide~ qualidades e q11ási me 
ntrevo a aílrmor que eerâ o melhor elemento 
em mdo fundo lon~o produzido pelo atletis
mo portuense; nos trCs quilómetros foi vi· 
lima do e·.fOrço da vespera e desistiu e•go-
111do na luta contra adversllrios que nunca 
poderia bater. 

De João SllvEL já dissemos todo o bem 
que pensivan10~: é um corredor feito, q"e 
eapcrli.mos com Interesse na ICgoa dr:-s regio· 
nala. 

António Aratljo g~nhou as barreiras no 
seu melhor tempo mas n:io correu tão bem 
como pode. O derrube da 1egunda e quarta 
barreiras ctemorizcram·no para o iin~I do 
percurso, \'isto os obstltculos empregados 
serem do velho modelo, um modelo ccja pre
sença cm pista de maneira alguma se justifica. 
Nlo queremos deixar sem referencia o seu 
rival Francisco Correia, no qual antevemos 
um especialista de boa classe. 

Sousa Morato ganhou o salto em altura, 
desempatando pelos derrubes com quatro 
compt:tldores que todos t rnnspuzeram mo· 
desto 1"',65. JA di•semos as condições do 
terreno, e Isso justifica tudo. O nosso cam
peão é r3pM com hahilidnde e que deve a 
1ua vitoria 1t regularidade e otcnção, condi
ções vantejoPa~ num saltador. 

Alvoro Dlos é das mais promissórias reve
lações da CpocR; transpOs 3m,10 com a vara 
e estilo rudimentar e em coinpritnento con
seguiu o seu melhor resultado com 6m,45 toas 
outras tentath•as, 6m,40·6"'139-6m,43); quando 
11provcltar melhor a velocidade, é capaz: de 
tódas as surprez.as. 

António Santos e um bnbilidoso que 
aprendeu a forma de saltar, mas cujo balanço 
é ln5uflclente e cuja ba•c final de P""~agem 
precl811 ser corrigida: pRS•a bem as pernas e o 
tronco, mas derruba com os ombros ou os 
braços. • 

Doa campeõe~ lanç•dos o melhor tecnica
mente é Lula Pinto Basto, o que não sur· 
preeodc por aer tanibem o mais esperimeu
tado; José Nunes da Silva tem o recorde do 
diaco da categot i11 PO seu alcance e no faturo 
aeri homem p ara largos cometlmentol. An
selmo Pereira e multo Irregular, sem e~ti\o 
defenldo, pois muda em cada tentativa a forma 
de condudr e projectar o dardo e o lança
mento vencedor nlo foi sequer aproximado 
em qualquer dos outros cinco. 

FALTA DE ESPAÇO 
Devido à v,ranclc falta de espa~o com que lu

tamos, somos obr1g1d1Js n transferir para o pro
x1mo nume10 de «:itadium• a pubhcação dos ui· 
ttn1os depoimentos uo nosso curioso inqucrito 
•Q•te pens.1 da ulttma época de futebol?•. 

Pelo mesmo mo1ivo vimo-nos contragidos a 
retirar lambem outro ori(linaliá composto, do que 
pedimos desculpa aos no•so:i prezados colabora· 
dores e leitores. 

CO NCURSO DO «GOAL» o.A VITORIA 
Encontram-se 16 pagos todos os 

prémios do nos~o Concurso do 
«Gool» da Vitória - um conc;urao 
que deu brado entre os amadores 
do futebol, pela s ua originalidade 
e pelo valor dos prémios atrl· 
buldos. 

Vamos proceder ao encerre
monto dos contos, • · fim-de po• 
dormos aJ>urar o saldo que existe, 
em vlrtudtt da dttslstãncfo dos 
concorrentes contemplados com 
pr, mlos paquonos - e que gr~n· 
de maioria sugeriu fõssem entro
gues à Caaa dos Vendedores de 
Jornais. 

Esta entrega ser6 feita oportu
namente, do que daremos c onhé· 
clmonto aoa nossos leitores. 



t- O Joelho e•querdo vai executar a deactdo, afaetundo 8 '-OXa 
em abduçÍlo, o que obriga a bacia a rodar pa ra a direita e aafar a 
anca Inferior do toque da ba rra. ~ n~te momento que •e ta~ sentir 
o loconvcnlcnte da má po•lçAo do• braçoe, pola o recuo do braço 
e••JUCrJo roda o tronco pora a e•qucrda, e m •entldo Inverto a\ bacia, 
Jlílcultando portanto o ataatamcoto poaterior e Interior da coxa e 
Joelho uquer'dos. 

2 - "'ª'º' Fernandes • Martins Vieira nos 200 m. borreiras. 1 - O 
pê ateonlou com a ponta deavlnda para fora e, cm cooeeqüêncla , o 
joelho c•tfl tlctldo cm abduçl\o; nesta• co ndlçõc• n lrupulaào da 
pa•tnda Imediata ê aplicada tora do eixo dn corrido. 

2- PoolçAo corrccta deita segunda perua : a coxa volta ao 
plano nntcro-rosterlor, a per na dcacc do plano horlznntal cm que 
tninapo~ a barrclni. A altuoçilo doa braçoa, mul to ataatadoa du 
corpo e ambo• lançados r\ rectaguRrda, complica ainda a eflclêocla 
da lmpulaão que vai 81"t;ulr-•e o braço eaquerdo dcvlti e&tar no 
Jnlclo da O•cll11ção para a frente, o direito a inda c m condlçõea de 
recuar, vl110 o faae acr de apoio completo. 

3 - Exogcrnda elevação: mio ê uma paHagem de bu1·relra, ê um 
aalto que Implica aprcclnvel pcrdu de tempo. • 

O motivo principal dê8tc lirro de ve acr a poalçAo de paHagem 
do segunda perna, que não ac nfa•ta o suficien te cm ubduçllo. 

4-No momento do aub ldn para a barreira, amboa 08 braço8 
devem vir à cxtcoaão ant erior , a pucharcm pelo corpo para dian te. 

3 - Al\tónlo Ca lodo, corredor do meio·fvndo. 1 - A posição doa 
brn~o• ~ ri.rteltn, com o antebraço anterior pouco deavlado do 
plRoO horizontal e o cotovêlo pouco àquem do p lano tran•vcrsal do 
corpo. Nota-se apenas acentuada c deenece .. ârla ro taç" o do eixo eaca
pulnr, talve;r. coneeqüêncla da fotografia aer feita à alliJa da curva. 

i - o Joelho li;;elramcn tc n etldo faz perder alguoa ceotlmc· 
tro• nn pasaoda, mtt11 é luetlncàvcl (embora houv~11•é con vc· 
nl~ncla cm n1•roxlmar ma e de e"1en><ão) pela n• ccaaldedc de 
au1orteccr o choque no tt•rrcno durh1slmo dn pecud . ·pl~te. O p<':, 

rAt'A A.-,OtAt' 'l>tft( t o 11 t v(rt\.4~0 
1 - Joõo OurC!es. - O pormenor que aobreea1 à primeira 

anõllae ó o antagonlamo das poelçõu da cintura etcapular 
e da cintura pHvlca ; o aalta dor uaa o eatllo Albrltto n para 
oa braçoa e tronco e o eatllo Johnaon para at perna•, donde 
reaul ta tncon•r 1tlbllldadc prejudicial, c uJ11 1nflu~ncla ae 
n111 nlfeatn no poitlçào da bacia (eixo tranavea-eo ver tical e 
t cnpul ar hor izonta l com toraõea lnvcr81\8). 

C.:onclulrnoa do e• tudo culdadoao do •oito de Durãca que 
o cetllo a 1,lk1tJo é o de Johnaon (rolamento californiano) 
o nêaae acntldo orleotamoa a noHa crit i..:o. · 

1 - O braço caquerdo de 'tla t er eldo o primeiro o pa&1ar 
a barra e nêate momento cataria jâ pendente para o aolo, 
a o..,egurar o ultrapneu gem ela parle • uperlor do tronco. 

2 - 1\ cabeçn, en1 vez de eatendlt.la à rectaguarda , é.levla 
p ender ligeiramente para diante e para ba ixo, no acntldo 
a.a queda qthl ao Inicia. 

3 - A poetçllo da perna lnfcrlo1· é quaal corrccta ; e 
d igo quael, porque a coxa devia em rigor catar m ais fl etida 
sobro a bncfa. Multo bõa poelçào da perna d ireita. 

... 

ni relaxamento, na perpcr:dl ... ular "º e ixo <lu pt·r na , como 
manda a regro. 

3 - A• pernll8 eetêo no rnixlmo de a bertur .. de compaHo e, 
ncataa condlçi>u, a poelçAo da perna poatcr t..1 1\J e acabou a 
lmpulaAo corr e11\>0ude à f&1e pasaiva da au• ptua.'l o. q ue o corre
dor aq u i ªJ!rove. ta ao mi xlmo. 

4 :-'a faee de lmpulallo, o joelho aublu pou<!()' e o pa eao vai 
aer curtn, por que o pé velo baixo ua aua dealocaçilo de tráa par a 
diante (faltou trazer o calcanhar Jun to do nàdcgn a-quondo da 
oaellaçAo. progreH lva do joelho). A fotografia não permite 
exame perfeito, maa l'areco que o Joelho da per na cm apoio 
eetr\ n c tldo, o que ê defeito lndl•penaâvel de corrigir. 

6 - Oa braço• t rabalham bem : a bertura do lingulo no que 
to deeloca adiante, •cm tortão doe o mbroa, bom recuo do coto
vêlo poaterlor acompanhado de n exêo de a n te-braço. f. a cção 
tractlva doa braços exerce-ao aealm no eentldo da marcha e n!lo 
pa ra cima, como sucedo quando o punho ee eleva à frente por
q ue ee mantêm o pe rpendlcularlamo braço-antebraço. 

aotonr Corre/l'tl 

•I~•::. c~:U:!~e~::;,.~~o• .:.~~:~ 1,•,~•,:•:.~~.cl~-;:~1.~':',!IJ-:J: ':.:~':1,91:;,c;o;•;:a:~!~:1J'~ 
onJ e • e epoat•• •• /ucl/.clo1~ con"cl• tllf4•• l'llnfldlncl .. J• trltlc• , f ue ele lacto alo 
u J«•• P~ttue o an.ca o&jenlff nlo 4 • fufle fH ftl.P4* o COrftfl'OnJute. Nlo pro.coro not H 
,.41/_ou •a•ll•u • ultk•t o f'lfllo c••1lt:t• ~o .t.k t• • .. .., •t>•ª~ a M>tu oa /aH t/ur • l•to.. 
« • fia ~•PfM O• J.fdt'U • • lrt1ule• "'•Wd•. 

Pu a C'Om<Dt.,. to.lo • uud...t• •tc~/lar/a Jc .... Hrl• ti• l.r.•u llu t tal.e• li de .. 
tuc•••. H a padl•ci• llU .. ,,.,.n • • N..u Jc Alm.Ua •nlffr •• a af'4. Jc JU1>N1tl • ,, ..,,.,.1... . 

HN co•~'-rlo.1 • J ro r at./•• aa .-.na. e ti•< J.,....,, •• c•-'•cl•.-111•• e c..n&~o a f•c 
'1r•.t• /.,tiu . M ao ••l•N• u '•••• Jr •W• <F•• .fflao Gucrul,. •I• 'ªª'ª •-' J•a.1 Htnu .. af•• • cc#lp.o} • io4k a,lu 4•• ffl•cWc• ~- •4•rlu POI" •I• apo•t.JtJ. - S. C 



Inauguração da Carreiro de 
Tiro lteduddo do llsboo 
Gimndslo: 1- No copo de 
ógu~ oferecido ooe coavl· 
dado• e Imprensa; 2-0 
u. aaJor Amllcor Coelho 
corta a ftta elmbóllca em 
nome do Dlrector da Arma 
de Infantaria: 3-Jorge 
Torreira de SouH, acttvo dlrector do L. G. C., a cujo entu. 
elHmo ee deve a nova C4JTelra de Tiro. -Ecos do concurso do 
cGool do Vitória•: '-0 Jantar doe jopdoree do Sporting, 
a que no• reforlmo• noutro local. -Campeonatos Militares 
de Esgrimo: 6-0• otlclal• concorrente• àe prova• de eepada 
e aàl:ire. gonbae, roepectlvamente, pelo capitão Auguato 
Manuel dae Ne\'ca e Alferee Eurico GõnçalYee.-A despedido 
de Fernando Adrlõo: 8 e 7-0 conhecido deaportleta rodeado 
peloe elemento• que tomaram parte no feetbal cfectuado 
hA dlu. · 



O PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
IX 

A n1cess/tlad1 d1 d'ft•a d1l1nn{11ou ao 
homem a a/ia11ça ou Jigaçho com 011 seu• 
s-m1lha11t111 Foi 1 serlf as.•lm dtsd1 os 

primtiros t1111pos d1>t1 mundo 1m qu1 fiamos 
t!Ít•1ndo - atl un• dia . .• 

A a~sociaç'1o foi um mlio d1 deft1a, para 
n:ais tard1 ter o principio d1 111/1,,dimmto 1 
d1 união d1 p01Jo1, no sentido d1 atingirem 
fins determinados. 

No estado corpo1·ativo, todas as pro/l~s~1s 
foram condirionadas nos sms siJ1d1cato11, orga
nismos d1stit1ados (} d1/1za dos s111s associa: 
dos 1 tambim ao çi1mpri1111nlo da J,; qu1 nos 
rtgt. 

Os profissionais da lmpr1nsa- já aq1'1 o 
dis,1mos em a• ligo anterior-fim a sua posi· 
çtfo assegurada 1 dtfend1da pilo r111p1ctivo 
sintlitato profissiot:af 

Errudom1nf1, porlm, a f1liaç60 no mtsmo 
foi rtslring_ida a um número - ou a uma 
1:xitrlncio1. E, assim, /imos dt acatar essa dis· 
po<ipfo, nós, os jornalistas desportivos pro/is· 
aionois, atl qu1 nos· s11am abertas as portas 
do sindicato, tal qual 11111 de sut1d1r aos joto
grafos que, nt1o smdo pro/issiot1ais d1 lm· 
prmso, 11111, no entanto, o sw ltigar ass11{11rado 
1 l1gali1ado dn1fro do ref#rido sindicato. 

Ttima·SI ainda 1111 afasta,. do 1i11dícato 
dos profissio11ais da i•njJt'tnsa os jornalistas 
d sportivos q1 .. º"J1r1m t'tniun1rafllo e.ria, 
eomo se n4o /6ss1m todos obr1if'os do mesmo 
o/frio 

Nl1o Stt'd poro111lura o jornalista d1111>or• 
li:io um tsptciol1~ado, tal qual s11ttd1 a ta111os 
011/~os q111 eSCt't11cm sóbr1 d1tcrminados assun· 
los? 

Mas SI o sindicato do1 p,.ofissi'o11ai11 insis/1 
tia s11a forma d1 t•lr, isto é, SI tillo co11ced1 um 
lugar dtnlro do s1u g,.lmio, pot'qu1 nl1:J ot'ga
trif'"• com dlrtitos 1 devtres a 111udar, uma 
StrfiIO para a lmp,.ensa dtsf'Ot'tiva, q1t1 t1m 
'º"'º direito a str considerada 1 ouvida como 
Ioda a outra im/t'cn1a -sua irmll maisvtlha? 

PnlendtrtfO, por acaso, negar a força qu1 
01 d1sportos trad"•'"'• o qu1 r•pr1s1ntam hoje 
1ia vida do ll'oçtlo to que vfrão a stt' no futuro? 

A oc/ividat/1 d1.•1~01tiva conslílu1 act11al
n.1,;l1 um dos pilorts do estado, do f01Jo, do 
pai;;; - 1 mal t>tá qu1 no mom111to 1111 qu1 o 
lf'" lrno da Naplo t'tso!ve creat'tttn orga11is•no 
tora oriewo,. a prntica e propaga,,da dos d111· 
po1 tos, aqu1/1s qu1 tral>a!l:om para ajudar tal 
obro, os que s1 sacrificom por tão jti.la causa, 
ntfo tinham tamblm do Estado ª1"''ª at111ção, 
aq111l1 cuidado q111; indisp1>1Sdvt prutar·lhas. 

A Bem dos Dtsporlos 1 portanto a btm do 
i11t1ns11 ,,·acional, ut'gt que si tow1 1m ot1~ 
çlto o esjórç<J d1sint1ressado de todos aqu1!1s 
qu1 fim conlt•ibuido paro q1<1 os dispor/os por
tugueses atmg1ssem a craveira ond1 chegaram 
- e da qual Já 111!0 podem d1s11r, para bom 
11om1 do pais. 

Teriamos assim ens1jo para criar orga•Ji
zarilo mais /"feita 1 metódica na imprensa 
dtSJorliva, cOM po.•sibilidad• d1 ort'edarmas 
tfo 11osso n:tio todvs aqu1lts qu1 llm falsa t10-
çlto das suusres;onsahilidadts como jornali•los. 

A ossociaç6o dos jornal,-stas desportivos 
dro11 ia, pois, slr um facto dmlro d1 pouco 
temÊo· 

OrgaHi11mo·nos, porq111 ao fo•l·lo /rala· 
n1os não só da nossa deje~a, mas, mais ainda 
- da á1j11a do duporlo nacional 1 do sm 
pr1sti1:10. 

MÁRIO AFONSO. 

O defesa do F. C. do Porto, Joaquim Pe· 
reira, jâ lcgnllzou a sua situação como 
jogador remunerado. 

- O F. C. do Porto não concede a cana de 
duobrigação do aeu antigo guarda-redes htin
garo Bela. A Federação Portu2nesa de Fnte
Lol jâ respondeu à sua congenere do estran
geiro. 

- t bastante confusa a situação de Antó· 
nio Nunes, m~dlo·centro do l'. C. do Porto, 
segundo a opinião dos •catedrâtlcos- da legis· 
lação lntebollatica. Contudo, AntOnio Nunes, 
não esta na dlsposl~ão de jogar Tem uma 
dcntaçâoJ> ..• de um clube do aul, com bases 
•eaura•. 

AT~ETISMO PORTUENSE 
Os campeonatos regionais de júniores 

NO Porto são campeõea regionais de jd· 
niorcs cm 19i3: 

80 mttros- Josê Romero (F. C. do 
Porto), 10 s.; rJO m11ros -Josê Romero (F. 
C. do POrto), 17 a. 8110; ;oo i::rft'os- Sebas· 
119.o Pereira (Ac. de Braga), 39 s.; 1000 n111ros 
- Francisco Coutinho (Académico), a m.Â9 s. 
2/10; ;ooo m1tros- l.•ranclsco Coutinho ( ca· 
demlco), 9 m. 48 s. 4110: 8; barreiras-Gerard 
d'Alcundry (Academlco), 13 a. 4/10; 1 x l o 
tn11,.os- Academico (Nelson, Dirio, Neves, 
Beato e Almeidal48 e. T lO; J x JOO ""''º$ -
F. C. do Porto ( andolt, Jose Romero e Põ
voaa) 2 m. 2 a.; J x 1000 nretros-Academlco 
(Laurentino, Boroa~ e Coutinho) 8 m. 57 1.; 
Altura - Gérard d Alexandry (Académico), 
1,016o; Comprimtnto-Antônio Landolt (F. e. 
do Porto), 6,"'20; Vara-David Severino (F. 
C. do POrto), 2,m90; Triplo-Salto - Gerard 
d'Ale:r.andry (Academlco), l2,m38; Dardo
Manins Abreu (Ac. de Braga) 391"'09; Disco 
-Gerard d'Ale:i:andry (Académico) 31,•55; 
Piso - Gerard d'Alexandry (Academico) 13t"' 
84; e Martelo - Valdemar Faria (F. C. ao 
Porto), 28,m16. 

Pela tabela seguinte vcrlflcarA agora o 
leitor os «tempos> e u cmarcaa> regltadu 
em Lisboa e no Porto: 

Lisboa Porto 
80 melt'os • 
r;o nutros. 
;oo n11tros . 
rooo m1tros 
;ooo melros • 
83 barrtlt'as • 
J x8o metros 
; x.;oo metros, 
/ X rooo mttros 
Altura • • • • 
Comprimtnfo . 
Vara , 
Disco • 
Piso • • 
Dat'dO. 

• 

10" 
1711 8/10 
39" 

2' 4011 2/10 
9' 4811 4/10 

13" 4/10 
48'1 1/10 

2' 2~1 

8' 57" 
2,"'6o 

\ 6,m20 
2,'1190 

31,"'ss 
13."'14 
39,,.09 

Parn a hMórla: cm 17 e 18 de Julho rea· 
llzaram-se, finalmente, os primeiros Campeo· 
natos Regionais de atletismo do ano de 19431 
E l~so deve-se, niud:t, l\ boa vontade e ao es
forço de Robe110 Machado, visto que os dlri· 
gentes voltaram a. ul!o comparecer na sua 
qubl totalidade .• . t verdadeiramente lncou
ceblvel o nue se estl\ n passar com o atletismo 
portuense! 

Registe-se: os Campeonalos Regionais de 
Jünlorcs foram um facto, porque o Ácadémlco 
cedeu a sua pista e mela·dtlzla de «dedicadon 
à modalidade se prontülcaram, à ültima hora, 
n fazer o sacrifl cio ..• 

A·pesar da Dirccçao Geral procurar dar 
•olução à triste situação do nosso atletismo, 

No tas .. . sem -v a 1 o r 
- Larga dlscussllo no gabinete dlrectlvo 

do cvollcy·batb. Dois dirigentes, por questões 
clubistas, estão demlsslonnri<>5. Es•â cm clitl· 
gloio um jogo do campeonato regiooal, entre 
dois grupos da Aasocl•ção do Porto. O ctrlo• 
não concorda com a clmposlção> dos dlecor-
dantc1. • 

-Acabou o cenguiço• no «hockey» em pa• 
Uns : o Académico, no primeiro jogo do Cam· 
peonato Nacional, dlsputcdo no rink das Coo
domlnhas, bateu o Infante Sagres. Foi com 
tOda a limpeza>, sem a • moleta> de Cindido 
Pinto. Na turma de Lordelo havia uma falta
ª do deleza António So11re1. Mas o Academico 
ciom a aua «l'llpaalad&Jt, jo&o11. 

6 

nomeando uma Comlsauo Administrativa 
para a A. P. A., sómente dois vogais dcua 
Coml11llo estiveram presentes às provas. 

A organluçAo foi pobre : fraqu!sslma 
meamo. Mas haverA o direito de exliP.r me· 
lhor a quem foi para ali, à 1Utlma hora, 1cm 
previa preparação? 

• 
Os rcanltados técolcoa nlo estiveram, de 

maneira geral, de acordo as posslbilldadc1 
dos concorrentes, mcrce do tempo chuvoso e 
frio que ae registou à hora das provas. 

A maioria dos nossos atletas não dispõe 
de agasalhos suficientes pnra um estado de 
tempo como o de sAbado e de domingo, e ou
tra parte deles não dA lmportancia a C•ae1 
pormenores, permitindo-se passear pela ban· 
cada 1cm estarem convenientemente resgnar
dlldos do frio, ou a 1en1arem-1ecbmodameo1e, 
momento• antee daa provas, na relva mo· 
lhada. e preclao que 01 treinadores das equi· 
pas não permitam aos aeus atletas tais liber· 
dades, que 160 a causa de muitos facto• 
gravei. 

Os clubes apresentaram-se com entusiasmo 
e deram moatraa cvidentet de trablllho, o que 
ê agradivel de registar-se. 

O Acadtmlco triunfou por equipas, e a 
sua vitória e ainda digna de maior realce pe· 
rautc a renhida luta que teve de travar com 
o F. C'. do Porto, e só foi poselvel depois de 
se recorrer ao ndmero de tltulos conquistadoP, 
visto que cm pontos as duas equipas tcrmi· 
naram empatadas: Académico do Porto, 40 
pontos (9 tftulos); F. C. do Porto, 40 ponto• 
(6 tltu!os): Academica de BrAga, 15 pontos (2 
títulos); Salgueiros, 2 pontos; Operário, l 
ponto. 

Foi na tlltlma prova da jornada (3 X~oo) 
que 11 classificação final se resolveu, e por 
isso mesmo o ptlblico te\·e fortes motivo• 
para se entusiasmar e emocionar. Antes da 
disputa dos 3 x 3<>0, o .l\cademlco gozava da 
vantagem de 1 ponto, e o Porto precisava, 
para ganhar o campeonato, não só de vencer 
essa Clllma prova - o que se admitia - mas 
lambem de classificar a sua equipa B em 2.0 

ou 3-º lugar, ou ainda vêr n Acadêmica de 
Braga no 2.• posto, pois no Académico bns· 
tava e~te a.o lugar para ficar cRmpello. E por 
aqui fAcll serâ avaliar o ambiente de cspecta· 
tiva que rodeou a llltlma prova do campeo· 
nato. 

A-final, o Acadêmlco aoubc defender-se 
multo bem e no último percurso Bumay deu· 
-lhe a vitória com uma corrida de mereci· 
mento, pois ate ai a equipa 8 do F. C. do 
Porto esteve à beira dt1 conquista do :i.0 

lugar, mas acabou em 4.•, deixando que a 
Acadtmlca de Braga ee cbssificasse cm S·º· 
Foi esta a nota ma.Is importante do Campeo· 
nato, que não deixou saadadce .•. 

EDUARDO SOARES 

- Dirige com multo acerto a secção de t~· 
nla do Academlco um «rapar.. de iniciativa, 
persi<tcnte ao mu.lmo, com uma finalidade -
servir o seu clube, sem «rótulo• de beneme
rito. Muito calado, coocentra o aen csplrito na 
obr.i a rcellzar. Em pouco tempo, 01 ccourtn 
do Acat!émico transformuam·ae em crell• 
niõca• da gente de ténis. 

-Tlvcmo• 01 regionais de jdn!oree, na 
pista do Lima 1 ••• Quatro equipas, com ultoa 
e baixou - na expreeaão mais convlcente, 
bom e mau •• • A turma «fantasmu foi lmpo• 
tente para dominar o coo1noto do Lima. A 
divido de campeonatos rc~onals e o maort 
argumento da auperiorldade atlétiça. 



A SOCIEDADE DE TIRO N.º 2 
ANTIGO GRUPO PÁTRIA 

Vai comemorar as suas «Bodas de Ouro> 

O tiro civil e um desporto que tem em Por· 
tugal tradições brilhantes, com os mais 

·. honrososprtmios,obtidos no estrangc:iro 
ao lado dos melbores nomes da especiali· 
dade. 

f: dos de.sportos mais antigos que se pra· 
tlca no pais, mantendo, atrav~s dos tempos, 
brilhante posição. Nomes de desporti&tas dis· 
tintos t~m o seu passado ligado ao tiro civil 
- ou desportivo - que tomou posição de 
destaque entre nós e passou a ser uma das 
mais movimentadas secções dos principais 
clubes. 

A guerra, com as suas düiculdadcs velu 
prejudicar um tanto tste desporto, tendo em 
vi.ta o custo actual de armas e munições. 
Mesmo assim, apresenta movimento de enor
me Interesse e, se nem tódas as carreiras 
funcionam com a mesma regularidade, as 
provas vão aparecendo com excelente orga· 
nização e ndmero entusiástico de concorren
tes. 

Das colectivldades que continuam man
tendo mais acentuada act.ivldade destaca-se a 
Sociedade de Tiro n.0 2 - o antigo Grupo 
Pãtrla - com sua história brilhante no de&· 
porto portugues, e que neste momento come· 
mora as suas «Bodas de Ouro». E 50 anos de 
vida de uma colectivldade desportiva, espe· 
cialmcntc com as caracterlstlcas desta agre· 
mlação, representam algo de valor e de multo 
prestigio - como sucede com este •Grupo 
Pátria», recheado de honrosas tradições. a 
lembrar factos admiráveis do desporto e dos 
seus praticantes, desde há meio seculo. 

Relcmbrl\moa hã dias a vida desta Socle· 
dadc de Tiro, rodeados de recordações que 
alo os mt:lbores pergaminhos da história 
destes So ano• de vida: os lindos trofeus, as 
medalhas, os tantos e valiosos diplomas con· 
cedldoa e as fotograrlas, ~lgumas de figuras 
de Imenso yalor neste desporto. 

À LAREIRA 

Palavras cruzedas 

ro.f"J"'J;fí: 
PROBLEMA N.• r9 

HORIZONTAi<;: r-Casa do compo1 Chiste; Peo· 

:S~ei':ó~· :d-; ~i&r:::~· lia~~~~. c;n~ug~~a°cs~ ~ºCe:::: 
6- Confedero; Caminho; l'h1nt& labiada, etpêcie do 
cen.tpl (p1\. 7 - Tamb6m i Grita ; Djgoi t.ade militar •a.· 
1H O• turcoa, a - Velblce i De1na11da. 9- Pronome pc•· 
eoal i Quenr.usnc; Nome de mulher. so - Pcrdidn i Ad· 
Tertir; Nota mut. 11- UordeJuia. sa - O•ad.,; Atmoa .. 
fera ; Uma du Uoiu.u lndlc:u '9'etA4cala1, falada em 

º''"'· VERTICAIS: 1 - Vitela; Grito de dor; !olorrllo. 
• - !tortlfic:a. 3 - AU i Cu.nba moeda; lutrumeDto de 
p»df'jar. 4- Bebida a lco6lt .a, uHdt\ par alguna in•ula· 
ree do PacUico i tojuat~; Ar vore cuja caica aromatiu o 
Y1oho. 5 - EotrfC'la; Tive de re.:.utuir. 6 - Modtlo i 

~f:o~ª,} .!~~~~ J:-Ci:;~:S ;co~~':J~t;0Ú~t;:1~ ~ ~=~: 
tido l Zomba; TorreDtc. ª" -·Pied~do ; Purifo'..&d& ; Ta• 
11M. u - Uoolo (pi). u- Ca1uiga ; AptUdo ; Odel4 

Estivemos na Sociedade com dois dedica· 
dos e valorosos elemcntoa da colect1v.idade: 
um, dos antigns, o conhecido desportista sr. 
Anlónlo Montez, mestre atirador de espin
garda de guerra, campeão distritul, rcgion•l e 
nacional de pi.tola de guerra e de precisão, 
campeão ollmpico - nosso repre<entante nos 
Jogos de Paris em 1942 e apurado para os de 
Amesterdão e Antuerµia; o outro, dos novos, 
mas de merecimento absoluto - Joaquim 
Ramalho Sampaio, campeão distrital e rcgio· 
nal, cnmpeão de Portugal da juventude, 
mestre atirador de carabina. 

Os dois - cada qual recordando o <seu 
tempo» - forneceram à cStadium~ estes bre· 
ves apontamentos, com que assinalamos o 
honro~o an!versãrlo da Sociedade de Tiro 
n.0 2. 

• 
Ao entllo chamado «Grupo Pátrlait, fun· 

dado em 2893, se deve a introdução em Por· 
tugal do tiro civil. Era um sólido grupo de 
desportistas, a que a modalidade ficou de· 
vendo, durante largos ano~, tóda n sua cxce· 
lente activldade nacional. E como nesse 
tempo se tornava nccessâria urna freqllencia 
assidua às carreiras de tiro -para evitar o 
aeu encerramento - foram os atiradores do 
•Grupo Pãtria>t que com provas consecutivas 
con•egulram ter franqueadas as porta$ da 
carreira de tiro de Pedrouços. 

Recordar os cinqüenta anos do Grupo t 
reviver um perlodo magnifico da no•sa vida 
desportiva. O rei D. Carlos 1 - grande entu-
6lasta do tiro civil - seguindo com interesse 
o• concursos de Pcdrouços ; a prova ~cente
nário da 1ndia», cm 1898, quando os porto· 
gucscs venceram brilhantemente o grupo de 
atiradores sulços que se encontravam em 
Lisboa - e tantas outras provas de que falam 
Oi documentos históricos da S. T. n.0 2. 

Com a lmplantaçâo da Rêpüblica veio a 
organização dos concursos de tiro aob os 
moldes internacionais. 

O novo per!odo não foi de menos lntc· 
resse. Numa prova entre atiradores civis e 
militares juntaram-se perto de 2.000 pratican· 
tcs l Disputava-se a «Taça de Honra., do Mi· 
nislêrlo da Guerra. A destinada aos civis lá 
estã rodeada de todos os outros tro!eus na 
S. T. n.0 2. 

E, depois, quantos triunfos, quanta inicia· 
tiva valiosa, cm favor do tiro, se deve à co· 
lectivldade em festa, que desfruta entre as 
Sociedades de Tiro de todo o pais a maior 
consideraçi'io. l!: percorrer o arquivo da cor· 
rcspoodencia 1... . 

A sua mais recente acção veio trazer ao 
tiro civil a satisfação de um desejo enorme: 
a reabertura das carreiras de tiro aos atira· 
dores civis. 

â Sociedade de Tiro n.0 2 entusiasmou-se 
com a Iniciativa, apoiada pelos incitamen· 
tos das colectividades congeneres de todo o 
p•!s. Tentou - e conseguiu a reorganiza· 
ção da Federação Portuguesa de Tlrq, para 
então tratar do assunto. Oa resultados do 
conhecidos - e ate boje milhares de tiros se 
dispararam já na carreira de Pedrouços e 
nas de todo o pais, 

• 
A par de tão valiosa actlvldade desportiva, 

com sua histól'la de cinqOenta anos a S. T. 
n.º 2 recoroa, nesta altura, alguns dos seus 
mais pr~stigiosoa elementos - uns já faleci· 
dos, outros acompanhando ainda a vida da 
Sociedade. 

A recordação salldosa lembra atiradores 
como o dr. António Martins, que foi a nnssa 
maior figura de campeão, Eduardo Aldim, 
José Honorato Mendonça e Joaquim da Silva 
llaposo e dos ainda felizmente vivos - CO· 
ronels Joaquim de Azevedo, Ligórlo da Silva 
e Francisco António Real, Paulo Santos Men· 
donça, Adolfo Ferreira de Lima, capitão Ma· 
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<CORRIJA O SEU ESTILO> 

T!M despertado justificado Interesse os 
artigos, sub•critos pelo nosao prezado 
colaborador dr. S•lazar Carreira, sob a 

rubrica «Corrija o seu Estilo•. 
O nosso estimado colega «A Voz Despor· 

tlvn, de Coimbra, publicou no seu ndmero 
de 19 do corrente a seguinte local: 

cA1lt1is1no- Na cS1adi1m1», o distinto 111· 
cnico dr. Sa/a,:;;ar Carr1ira a •resenta, com a 
suo comprovada comp11lncia, correcç/Jes ao 11· 
li/o dos atletas ~m actividad1 nos ca111p1ottaloa 
lisborta.<, serd•ulo·s1d11:xctl"1tts fotograf.os 
qu1 aq .. 1/a rez•lsta fosere, a par das «lif/Jts» do 
dr. Salasor Carreira. 

Porque oqttiles dados lecnicos s1rv1m btm 
lodos os que praticam " atlelismo,/.ara 1111 
chamamos a atençiio doa 11ossos ai elas, con• 
jiaaos em qu1 cóm 1sta cchamada.,, btutattfe 
d1 útil ja.s;m:os pilo ap1rf1ifOut11mlo das luas 
e/ln-mas». 

Os nossos agredecimcnto1, 

BIBLIOGRAFIA OESPORTIV A 

O .ATLETISMO 
por Eduerdo Soores 

O lornalista e antigo campeão portuense 
Eduardo Soares, nosso e$timado colabo· 
rador, publicou há tempos uma interes· 

sante obra sóbre atletismo, na qual trata 
desenvolvidamente 11 tecnica e os regulamen• 
tos desta bela modali :!ade desportiva. · 

O autor acaba de ter a gentileza de noa 
enviar o seu trnbalbo, que se encontra dlvi· 
dldo cm vârlos capitulos, onde trata, com o 
conhecimento e o entusiasmo que lhe são 
peculiares, e ainda com o maior desenvolvi· 
mento, da glmnástica, hi11;iene e alimentação 
recomendável aos praticantes do atletismo; do 
programa geral da respectiva preparação, com 
conselhos gerais aos corredores; e das cor· 
ridas. saltl)a. lançamentos, etc. 

Este il'iteres•nnte e dtil manual fecha com 
judiciosas considerações sobre a actividade 
da mulher no atletismo e inclue o regula· 
mento tecnlco e de •recorde» da Federação 
Portuguesa de Atletismo. 

É, em resumo. um livro que deve figurar 
na biblioteca de todo o bom desportista. 

Edição cuidada de Domingos Barreira 
(Livraria Simões Lopes). do Pórto. 

nuel Silva Guerra, António Maria Carvalbosa, 
António Falagueiro e tantos outros, rodeando 
os fundadores do •Grupo Pátria•, srs. Heitor 
Ferreira e dr. Alfredo Fonseca. 

Mas a S. T. n.º 2 tem nos seus novos 
representantes um grupo valoroso de atira· 
dores, honrando as brilhanteR tradições da 
colectivid•de e do tiro nacional. 

Joaquim Ramalho Sampaio, Mário Borges 
Lança, Jose Rodrip:ues da Silva, António 
Flôr d'Arim, Luls Howorth, jdlio Marques, 
Eugénio Silva, Joaquim Pestana, António 
Justo, Jose Mateus, Lagrange e Silva, Carlos 
Mafra, António Ramalho, Álvaro Leitão, Leal 
Ribeiro, Alfredo Fernandes e Joaquim Mar
ques de Oliveira, entre outros, defendem com 
brio e desportivismo a posição do antigo 
<o:Grupo P4tr!M no tiro civil. 

• 
Ao comemorarem-se as «Bodas de Onrot 

da S. -T. n.º 2, a sua direcção, constitulda 

~
elós srs. Alberto Maria Bravo, presidente; 
oaquim Ramalho Sampaio, vice-presidente; 
iário Monte1, tesoureiro; Mário Almeida, 

1.º secretário; e Constantino Leal Ribeiro, 
2.0 secretário, elaborou um vuto programa 
de comemorações, entre as quais avultam a 
romagem ao monumento do dr. António Mar· 
tios, em Abrantes; exposição de trofcua do 
cGrupo Pâtria•, banquete de confraterniza· 
ção e as provas .de tiro cPrcsidente da Rê· 
pdblica> e «Câmara .Municipal de Li•bou, 
para serem disputadas pelas sociedades de 
tiro de todo o pais, e prova •Bodas de Ouro», 
inter-sócios - assinalam condignamente o 
meio século de actividaile desportiva da 
nossa primeira colcctividade de tiro civil. 



Aspectos da recepçiio •• u. V. r. do• ciol iNll\tl pnrtul(Ul'lõl ''"" correram 
t111n E.&pnnhn. 

Um "•prinl" que proH>Cóu discussão. A fotografia pode dedazor 
•• dúvida.a quanto à •itóri• de Inicio ou de Ferreira. 

CICLO=TURJSMO• All(umna concorrente•. à. t.• 
• provn do eampeunftto d1str1tnl. 



Figueirenses e portuenses em evidência nos 

CAMPEONATOS NACIONAIS DE REMO 
ANTES de nos refcr lrmot h p1·ovas pró

priamente ditas, e ju110 que falemos da 
oritanlzação. S entimo-nos aatl.,fe'tos em 

mo•trar, finalmente, terpalavras cncomhle1lcas 
p11ra 01 organjzadort<s. O Clube Naval de Lls· 
boa, a quem • F. P. Re mo cometeu o e ncargo 
de promover t.1e ano as regatas, nlo podia 
ter •ido mais fclh!. J::m todo5 01 pormenores 
.e vincou o desejo de fazer mais e melhor, 
cm rcl~çlo ao que ec tem feito em provu 
1lmilare11. 

Citemos : além da tribuna do jurl de honra 
e efectlvo, e de um local, com elevado nd· 
mero de cadeiras, havia desta vez uma pran· 
cha, frente à tribuna, onde os venccdorea 
atracavam, subiam e Iam r.:ceber os aeus 
prémio• Imediatamente; um belo .erviço de 
aom, montado pela EmlHora Nacional, cm 
liii;açlio permanente com o local da largada e 
com a mean do juri, mantendo o pQbllco sem· 
pre ao facto do que .se la pn~sando, não só 
durante a prova, como revelando todos os 
pormcnorca 1101ea das larg11da,. Esta inova· 
çAo do camião sonoro, intcrcsEantfssima e 
t1tll, pois foi tambêm aproveitada parn a pro
paa:anda do remo (o locutor contou todas as 
vlnudcs da modalidade), mereceu da a ssis· 
tencla os mais entusiàstlcos louvores. Nunca 
entre nós "' adoptou semelhante sistema -
e, cntrélanto, ate tecnicame nte ~de aconsc· 
lhar a repetição, pois •crve para propaganda 
de lermos ni uticos, llucldando o público, 
intcreuando-o e - quem sabe?- chamando 
po111lvclmcnte adeptos. 

Intencionalmente, guardamos para o fim 
o capitulo choras de lnrgndu, e m que lllnlo 
temos c!emonstrado, com razão às carradaA, 
o oosso desconteu1a mcnto. Des ta feita, nada 
a cco,nrar. Algum dia havia de ser .•• 

A primei ra prova, marcada para as 9.30, 
começou às 9'45· Niio pedimos mais. Conhe· 
ccmos de ~obra os imponderáveis e as difi· 
culdadea de uma orpolzaçio deste geoero. 
Admitimos perfeilameotc o alraso de um 
quano de hora. O que não podemos tolerar 
- e a Ideia da propaganda condena - e o 
retardamento de uma nora, como tem suce
dido em organlzaçõco precedentes - do pró· 
prlo C. N. L. I .. • 

Por tudo, o Clube Naval de Lisboa merece 
o aplauso geral : dos concorren1cs, do pdblico 
e da crltlc11, 

Pusemos agora b regatas, analisa ndo-as 
pela ordem como foram disputadas. 

«01tl-riggtn d1 :z stnior: O Clube Fluvial 
Portuense correu sem compc1ldor. Campeão 
nacional dn epoca pu~ada manteve o 1ltulo 
aem dificuldade de maior. Aflgurou·se-nos, 
no e ntanto, pouco ~ntrglco, resultante nntu
rahnen1e da falta de competição. 

« Yoll,. de 4 j1mior : Na laritada, o G. D. 
da C. U. l!. tomou Imediatamente vantagem. O 
Gimnbio Fiw:neirense deu bon replica. A l.ooo 
mc1ro1, a luta promeda equilibrar-se, mas 
os cuílstas, num óptimo arranco, n2o consen· 
tiram a 11proximação dos figueirenses. A van
tagem de 3 comprimcn1os, firmada aos l.6oo 
mctro1, foi mantida até à meta. 

Oa remadores da C. U. F. denota ram maior 
dareza, umla vigor na p~~•agem do remo pela 
Agua. O Gimnásio Flg!lelre nsc tem u ma p ro· 
metedora tripulação. E um conjunto a culll· 
var. T empo :? m., 31&.e 1/r,. 

• Yolle» de 4 prlncipíanle: Luta rcnhldls· 
alma a1e meio do·percurso, entre o G. D. Fer
rovlO.rlna do Barreiro e G. D. da C. P .. Qu•sl 
aos 1.000 metros, a C. P., mais vigorosa. de 
rhmo mala ceno, tomou a dl•ntclra. Na meta, 
tinha uma vantagem de 3 comprimentos. 
Triunfo muito lntercHante. a premiar a tena
cidade dos rapazes da C. P. e a persisteocia 
do acu treinador, Guilherme Capelo. O per
c11rso fnl de 1.500 me1ros. Tempo: 5 m., 27 s. •/,,. 

« Yol/1» d• 4 senior: Tres C"ncorrcntes, 
maA 80 dois se equivale rem. O Clube Vasco 
da Gama. de Barccloa, aureolado com o titulo 
de campeão regional do Norte de 1943- desl· 
l11dlo. Nlo por pe rder, é claro, ma' por'\.ue o 
aeu e111lo e muito deficiente. O Naval !'Setu
ti.lcasc foi a melhor trlpulaçto. Cadencia 

multo certa, com um vigor eaplendldo. Meno9 
poasantc ou confiante. por a forqueta da 
proa , s tar avariada, a C. 11. F., que ficou a 2 
comprimentos, llllclou a regata l mé.-Jla de 30 
remadas por minuto. O N1wal Setubalense 
confi rmou o Utulo ganho o ano passado. 
Tempo: 7 m., 59 s. 1"' 

•Ou: t"igge1·,. c/14 $lnlor: Uma r c11:ata re
cheada de peripêcia,, que atra•aram a boa se
quencia das restantes provas. OS. C. do Porto 
não correll, cedendo o ~eu barco ao Galhos, 
de Aveiro. No momento da lnrgada. feita tlô· 
brc rcgclras, oR campeOe• noclonnis de 1942, 
lutando com lofellcidadc manifesta, viram o 
barco nfundar-sc. Como o ocidente se verifi
cou den1ro do primcito minuto, rc pe1lu-$e a 
larpde, após cer ta demora, p:ira por o barco 
a flutuar. 

Finalmente, iniciada a corrida, a Naval 1.0 

de Mato, da Figueiri: da Fo•, alc:aoçou Imedia· 
lamente um barco de vantngem. A Naval de 
Lisboa perseguiu de pe rto os figueirenses -
rli•tcnclndos já os homens de Aveiro, a rema· 
rcm com compreenslvel nervosismo e certa
mente nenhuma confiança. A Naval x o de 
M11io nl\o mais ct>deu a vanguarda, exibindo 
lndlscutfvcl snperlorldedf', se não de tecoica, 
pelo menos de poder de nrranque. O Galltoa 
dcsr.alu demasiadamente para o mar, vindo a 
entrar por fora da meta, o que lhe valeu a 
desclusiflc:ação. O que se cbama perder u m 
titulo lnglõrinmcntc, s~m poder dar a medida 
cxacta das aoas pos~lbllidades .•• 

A Naval x.0 de Molo tradu1ln cm 6 com· 
prlmento8, a superioridade. 

A Naval de Lisbon batcu-~c bem, mas 
deu.nos a ~ensação de ter terminado dcma
sladamen1c fatigada. Exccsao de treino? .•• 
Tempo: 8 m., o s. ' h· 

cOut-rigl(cn ele :z, junior: Boa prova do 
Fluvial Portoense, que deii:ou o Viana F. C. 
a 5 comprimentos. Corrida de pouca emoção. 

•Sltif/», ju11ior: Esad Jorge, do Gimoãsio 
Clube Ffguelreru;e, percorreu os ~.ooo metros 
11cm pressaP. 

cSki//», ser.ior: António Ferro, do Clube 
Naval ae Lisboa, ganhou absolutamente l 
vontade o aeu 3.ô campconllto nacional. E pa
rece que tão cedo não haver:! entre nós quem 
lhe faça sombra ••• 

c011t-rll(g n•,. d, 4, junior: Das quatro t rl· 
pulações, o Gimnbio Clube Figueirense foi 
de longe o melhor, sob todo• o• aspectos. En· 
tretanto, a p~ova teve muita emoção. Ctrca 
dos 1.000 metros, os barcos do Ghnnãsio Fi
gueirense e do Clube Naval de Lisboa, que 
vlnhom à frénte, choc:1ram. O juiz-ârbitro in· 
te rrompcu a corrid~, p~ra depois a recomt'çar 
no lncnl do nclde r.te. /~qol parece-nos que 
houve lapso da sun parle : devia, RO dar a no
va lnrgada, res!Jcítar as dt.tanclas que os con
correntes tlnha'm e ntre si, e n~o alinhá-los de 
novo. Um pormenor ttcnlco Importante, que 
e neccss:irio ter sempre nn devida conta. 

O Gimn:hio Fí&uciren~e, no recomeço, 
conqui9tou ràpida soprcmacin, de tal forma 
que sobre a metn tinha 12 comprimentos de 
ava nço. Oa Fcrrovlârioa do Barrdro. em 
duelo emocionante, foram ~apcriores à Naval 
1.• tle l\laio. Uma eitaç~o e qpeclal ao Clube 
Naval de Lisboa, cuja t ripulação, principiante 
d~•tc ano, se comportou de molde a merecer 
luce utlvo. 
cOul·f'iKgrs• t!: 8, senio,.: A grande reizata. 
A mab bela e emoc:onante. O Fla\'ial Por
tuense começou da melhor maneira, a "º re
madas por minuto. O Sport C. do Porto fazia 
a 35 e a AssociaçAo Naval de Li~bon 30. Os 
dois conjuntos do Norte alternaram-se no 
comAndo. Os campeões naclooals do ano pas
sado buscam aproxlmnr· se e conseguem-no, 
numa remada magnHlca. Tanto no rio, como 
na margem, o sistema nervo~o dos assisten
tes, estã cm ebulição. O Fluvial Portuense, 
noA x.6oo metros, usufrue nela t1ltima vez de 
vantagem e a A. N. L. perde contacto com a 
fre nte. 0 41 cm diante, o Sport coloca·se à ca
beça cm defiuitivo, deixando os 1eu1 advcr
drloa em luta aem trtguaa para a 2.A posição. 

Mais pesado 579 lt&•·· o conjunto do Spon 
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NATAÇÃO 

Os Campaonatos Regionais 
terminaram no domingo 
com uma bela jornada 

A • er.nda jornada dos campeonato& regio
na • de natação caracterizou·se es~cn· 
clalm~nte por um conj unio de provas 

bem disputadas, d::dn a apro:i:lmaç!o de valor 
entre os concorrentes que ocuparam os luga
rc~ de honra. declJ indo-se, por vezes, nu 
dltlmas braçadas, o tltulo de campcilo. 

Os «tempos», todavl1, ficaram iqucm do 
que seria licito esperar - na sua maior ia ln
ferioreM aos da época passada. E, caso curioso, 
foi entre 01 !nfan1is que ee verificaram mar
cas m:iis aprcciàveis, pois tanto o •tempo» de 
Guilherme Patrone, nos 6o mctros-cos•aa 
(56 •· 1/to~ coíno o de Lucilla Angcja. em 
ldentlc:i prova (I m. 3 1, '!to~ alio de lndl~cuti
vel valor e revelam bem aa possibilidade• 
futura• destes dol~ eapcrançoaoa elemento• 
do Algéa. 

Qualquer das provas de principiantes teve 
emoção. No• 100 metros-bruços, Carlos Aze· 
vedo Jlllio (1 m 33 s 1/101 bateu &Obre a meta 
Armando Pereira Marques (x m 34s), que, 
por certo, se ressentiu <lo lndtll esfllrço feito 
na eliminatória. 

A prova de 100 metros-livres apresentou 
ns mesmas caracterlsticas, lendo Artur Silva 
11 m 15 • 1/101 triunfado sobre Fernando Sal· 
gado tJ m 15 • •tu). 

Como se verifica, 01 ctcmpou nlo são fa· 
mosoa, mas a beleza doa duelos foi, até certo 
ponto, uma compensaçAo. 

Como beleza teve também a vitória elo 
Luciano Pavão nos 200 metros-bruços, jdnlo
res . Real11ou 3 m 30 s 'fio contra 3 m 31 s ' /1& 
de Atllio Palma Rego - marcas nitidamente 
fracas para jllniorcs. E~ta vitória apresenta, 
porém, a partlcnlaridadc lotcreasaote de ter 
aldo obtida por um nadador ~cm grandes re
cursos, e ceno, mas dedicado pela naiaçio. 
Foi uma recompensa merecida. 

E t ainda dentro das mesmas c:aracterfs· 
tku de lu1a magnifica e «tempos• fracos que 
temos de apreciar a prova d e 100 metros• 
-livres, seniores, onde Mlra Gomes, que 
aliás nllo é um eFpeclalltita da dis!Ancla, 
soube, pleno de vontade e confiança, tentar a 
sua cch~nce» na altura própria e triunfar de 
um lote de «Spri nters». 

Mira Gomes hnpreuionou-nos bem. Todos 
os outros es1lveram a bRixo do normal. A 
lndlc11çllo dos •tempos• dll bem a ldéla da 
lula travada. Mira Gomes, I m 9 s ' !to; Tro· 
vão I m 10•; R8íael Ramo~. l m 108 ' / 1q; 
Carlos Vieira 1 m 1118 '!to; Fernando L~l, 
x m 12 s ' !to; Carrelbas. l m 13 à. Nitidamente 
fracas 88 marcaa de Cario• Vieira e Cerre· 
lhas, dois especialistas de velocirlade pura. 

Doa senhoras, Ann Dcnlz Pinheiro, evi
denciando habilidade a uproveitar, triunfou 
nos 66 metros-costa~. E Maria Ester Moura 
Cabral ganhou os ioo mctros·costaa seniorea. 

(Conrl111 "ª pdr. rJ) 

convence pelo estilo e energia. E acabou 
vencedor, por entre os aplaueos lnterminll
vels d11 ~ssisténcia, por 2 comprimentos. Por 
uma proa, a A. N. Ll&boa, em embalagem 
firme, <!a meltlor cttcgo1 la, bateu o Fluvial 
Por1uenffe, que se reBBentlu do grande esforço 
Inicial. Tempo: 7 m. 45 s. 1/,. 

A manhã esteve propicia. Cerca do melo 
dia chuviscou e as ágoas agltaram·oc, prejudi
cando a largada dos e s hell • de 4 Juniores 
e • shell • de 8. O • mau te mpo » durou 
pouco mais de um quarto de hor3. Na 11ltima 
prova a água 1à tinha virado, mas a clrcuni;
ttncia n!o impediu que 01 remadores se ba
tessem com en1nslasmo, nio se lembrando 
sequer que estavam a remar contra amare ••. 

Em representação do ar. ministro da Ma· 
rlnha, presidiu o.a regatas o er. comandan1e 
Henrique Tenreiro. E1tivcram lambem pre
acn1ce repreaentant<'• da Direcção Geral dos 
Desportos e do Sec:re11r iado da Propaganda 
NnClonaL 

ARGONAUTA 



BOX IN O Com os prémios do 116oal da Vitória" 

U ºt , I Allf o• /ozadores lennlnos co11lrater11/zam 

m a a Cel a Ve Sessa O O pr~mlo eatab,.Jecido pela nossa revl•ta, 
para 01 marcadores, durante o concurso 
do .. Go11I da Vlt<oria», no 11lllmo campeo-

1 A B . .1. nato nacional, fof, pelos jogadore~ de vArlo• 
na qua mar zgar mosirou ser clubeal reservado para fet-ta~ de caracter ln· 

lh d 
. . timo. evadas a efeito no final da temporada, 

0 me Ot 05 dOlS martOQUlllOS 0 1 Jogadorea do Sporting reQulrum-se na 
pasaoda semana num animado jantar. Outro 

A sessão de sexta-feira, no r:,tâdlo Mayer, 
serviu para apresentaç3o dos puglli81u 
marroquinos Amar Blgar e Abdelt if. Nlo 

estava a casa cheia como na anterior, porque 
desse programa faziam parte nomes do1 prln· 
cipals do no110 box, mu, no entanto, pode 
dizer-se que o p11blico :icorreu lesto a ver a 
uiovfdadc•. 

No conjunto, a reOnlllo pode considerar-se 
como Interessante. Começou por um combate 
entre dola novos - Gullherme Martins e Joa• 
qulm Teixeira - e foi encerrada pelo cmatch» 
.Mateus-Amar Bigar. 

Abdehlf e Amar Blgar tem o mesmo e•· 
tllo, o mesmo JOgo de pernas, movimentos de 
braços e cabeça, maneira de ee guardarem. 
Sempre em movimento, passos curtos e rApl· 
doa, fintas de cabeça, esquivas com o córpo 
ntê enganarem o adversário e se pegarem em 
•corp à corp•. AI, com uma mAo procuram 
lmr.edír a acç!o do contrirlo e c?m a outra 
baterem. Para melhor, pode dizer-se, com 
proprled11dc, da mendra cmechlda• como jo
!?llm, que estando nqui, e parecendo estar ali, 
não estão nqul nem alt, estão Junto ao advcr• 
11\rio ... 

O primeiro a subir ao quadrado foi Abdel· 

BASKET-BALL 

AINDA OS ENCONTROS NORTE·SUL 

Os resultados obtidos pela turma portuense 
que dl~putou últimam~nte oa encontros 
Norte·Sul. não estilo de ocórdo com aa 

po3sibi11darks do meio do cbasket.ball• cita· 
úino. 

l;;cor.tc3l3velmcnte, o grupo, com cquodrn» 
reglon~I. n«o foi organizado com o• melnorca 
dllmcnto• que possuímos - e êsse facto cou· 
&ou c;>reen.õcs por parte d•queles que ndo 
Andam cenfrunhadoa> oos cbasudores> dQ mo
dalidade. 

Por ocas'ilo do encontro realizado no POrto. 
multas pesanne. no adquirirem bilhetes, tinham 
o cuidado d<i pr~guntar corno era 11 conati· 
h1Tç~o do grupo. Ao saberem que Pi ma, o not1so 
melhor bVancodo. nilo fdzia psrte do e!cnc"• 
fizerem mil e uma coojecruras, chegando olé 
o lld-nltir-se 11n1 pos~ivel ct.,rpedeomento• do 
melhor h'>m~tn do norte. 

Ora 11 verdude é uma só, e penn é que li 
quem competi 1, não houve~sc o cu lda:1o de In
formar o ptll>lico da ru?.llO do afsst 1me11!0 
desse gronde JugaJor. As rnzOes dessa 1111t11de 
nilo for.,m 8'· b dos e. sah•o se cl• :< se firmaram 
em ordena auperiore,, nào vcmo• morivo para 
que o gr11nde nú•nero de atmpadsantes do 
• ba~ket-ball• do burgo não fõs~e tornado co· 
nhect:dor do que se 'passava. 

Eotretonto. os dois Jo:i:oa fr.ram efectuado' 
e, salvo 01.:s Leite, o resto aa1>e-se o qud foi. 
A Chttmadtt de Pinheiro, destreinado, p ira o 
encontro en1 Lisboa, merece •er criticada. 

Com Alvoro doente, e com 11 impossibili lede 
de a!Jnhar Plmo, o nosso conjunto estava, do 
ante·milo, entreg11e à aorte bo1t ou má do po· 
der técnico do adversário. 

E 11gora ocorre-nos preguntar: porque mo· 
tl vo não ioiOU P1ma? O que há a respeito de 
Akxendre? . 

Reelida( . triste, 111.1s que não deixa d~ ser 
realidnde . . E es a mes '"º rezão inJlcu 
que é-se 1 gndor não pode ser dispensado nas 
•~lecções. 

Nunca se ~ou'ie o que motivou a ausencla 
deste e de outro jogador. Nói sabemo-lo.Mu 
não era de nós que o prl 11íco quéria saber o 
que havia -era de quem dlrig.: n mod .lida· 
de. E, répetlmos. o não ser p r lnstru .õ~s ofi· 
clul•, o pllbllco portuensP tinha o direito de co· 
nbecer-e olé o ex;gla A por q.te moiivo nrlo 
puderam alinhar êss.:s homen•. que ditariam 
outro reaultaao, com t.;da a certeza. 

tlf, que 1e encontrou com Alberto Afonso. O 
portugues, lá velho na arte, não ae deixou 
«levar» por completo (Abdeltif ~ o peor dos 
doisJ, teve visão, p~ro, rApldo o atir:ir ao chão 
duas vezes com dois •cross», que revelaram 
a fraqueza do' q11eixo1 do marroquino. Con· 
tudo, e .. te rccompo .. sc e ftz um combate 
equilibrado. 

Amar Bigar, melhor que o ae11 compa• 
nhciro, faz o mesmo JOJto, mas mais calmo, 
mais rápido, mnls ob9Crvador. Aguarda com 
serenld11de, a-pesar-de estar em constante 
movimento, a melhor altura p~ra centrar:., 
.Mateus, seu adverstrto, com a crcada aberta 
desde o _1·º a•salto, ficou grandemente preju· 
dicado. Teve, no entanto1 coragem e tenacl· 
dade para Ir ate final. l\mar Bigar venceu 
justamente. 

O combate de Sousa com o espanhol Gua· 
dalupe, de larga rrãtlca no mago, procurou 
furtar-se como lhe foi posslvel às séries de 
Sousa. t,te, devia te-lo contido com outras 
séries dadu a pouca distancia, mas nlo tão 
de perto, que o ourro o pegasse e o Arbitro 
tivc1Ae de os separar, pnrl\ novamente Sousa 
começ11r a preparação ate obter a posição 
con\·enlcnte e •.. "er logrado de novo. 

HA a notar o K. O. q11c A'ltónio Silva lm· 
pOs a Ral11 de Oliveira. Este nlo aonbe evitar 
as repetidas séries aos flanco,., e assim, no 
6.0 ••salto, acabou por Ir no topl/1, 

Os combates sucederam-se pela seguinte 
ordem: 

Guilherme l.frrtina (62,oo)- Joaquim Tel· 
xeira ls8,6oo). Ar:.itrou o sr. Jordlo Franco. 
Teixeira, mostrou bOn eaqti iva e pouco mais. 
l\lartins, jogon melhor e tocou mais vezes. O 
CC'mbate, que começou equilibrado, fol·sc de· 
fenindo em favor de Martins. Vitória !uata 
d~ste oos pontos. 

Combate em 8 assalto9, sob a arbitragem 
do sr. Machado Júnior, entre Alberto Afonso 
(ss,100). e ,\bdcltif (55,700). O marroquino, foi 
ao tapete duas vezes, no 1.0 e 2 ° aasaltos. 
A. Alouso viu ai um .furo• e só procu
rou atlngi·\o cm cheio; tocou-o forte, mas 
Abdeltlf acertou mais golpes. O •matcli. 
esteve sempre equilibrado, com os momentos 
de vantagem alternados entre os contendores. 
Vitória de A. Afooao ao11 pontos - foi a dccl· 
do do árbitro sr. Machado Jl1Dior. Nulo seria 
mais certo; na verdade, Afonso não perdeu, 
mas nilo mostrou superioridade para ganhar. 
De tal modo assim aconteceu que a decisão 
provocou naturais manlfeatações de protesto 
por parte da assisteocla. 

Augusto de Sousa (63,100), venceu por 
pontos Guadalupe (66,200). f'ol Arbitro o 
sr. José de Ar:iújo. A pugna começou coui li
geira vantagem de Sousa, mas enquanto o 
combate decorria, esta foi-se tornando cada 
vez mais n!tida. A. Sou'ª• precisava ser mais 
decidido, persistir, e Acertar com maior pre· 
cisão os golpes nos flancos de Guadalupe e, 
sobretudo, evitar que o adversârio descan
SllSJIC, Vitória justa de Augusro Soaaa. 

O 1r. lrlberto il.faléque, da Federação Fran· 
ccsa de l:lox, arbitrou Q cmatch• António 
Silv:i (6:i,700)-Raúl de Ollvelra 163.6oo). 

Silva, mostrou mais conhecimentos, me
lhor estilo que o adverdrlo, condui.indo a 
maior parte do tempo. Sempre que havia am 
•Corp à corp•. Silva tocava-lhe º' nanco1, 
coisa que Ral\l de Ollveir• não soube evitar, 
fazendo lógo largo e só dando combate em 
posição lavoràvel Assim decorreu ate que, 
bem tocado junto b cordas, Oliveira foi a 
K.. O. O pllblico aplaudiu tanto o vencedor 
como o ãrbitro pela sua actuaç.io. 

Finalmente, Mateus 162,Sool. defrontou-se 
num combate em 8 auultoa, com Amnr Bigar 
(6o,6o}), Serviu de Arbitro o ar. Cario• Lopes. 

Amar Blgar, ~ daquele tipo magro. mas 
rijo, capaz de enganar à primeira viata. O 
combate começou e Mate a a deuou-ac condiulr 

11 

tanto, ao que no1 consta. haviam jA feito 01 
elemento• de outro• clubes. 

Ao jantar organizado pdo1 sportln~uistat 
llHl•tirarn, n!lo só a maioria dos efectlvos e 
doa suplentes do grupo de •honra•, mas tam· 
b~m, e a seu convite, o treinador J. Szabo, oa 
dl rectores do clube, alguns cons6cios que 
constltuiam a • comitiva ffeh• que acompanhou 
a equipa em todas as sues deslocações, o 
11oaso presado camarada Tavares da Silvo, do 
<d..>i:irlo de Llabou, e Cario• Correia, como 
representante da cStadlum>. 

No finRI da agape, que decorreu com lnvul· 
gar animação e em ambiente de agradável 
Intimidade, usaram da palavra Adolfo Mourão, 
em acu nome e no dos seus compunheiros de 
equipe, Jsacc Sequerra, pela ccomltlva•, oa 
directorea dr. Amado de Agullar e Francisco 
Silva e os jornalistas presentei. 

O nos~o companheiro de trabalho agrade· 
ceu a gentileza do convite com que fomos dis
tinguidos e as referencias que, antes, e por 
todo1 os oradore9, foram feitas à nossa re
vlata e à sua inicl11tiva1 que deu lugar àquela 
festiva reunião. 

Hockey Club de Sintra 

SINTRA parece ter encontrado o aeu ca· 
minho desportivo, aquele ue a oderf. 
conduzir ao ll'e&mo nlvel ~e actfvidade 

e valor jâ verificado nas outru regiões do 
pais. 

A patinagem surgiu em Sintra animada 
com excelente Interesse pelos desportistas 
locais e conseguiu abafar cert11; rivalidadea 
- um dos grande• moúvos que entravavam 
o desenvolvimento do desporto sl11trense. 

A iniciativa da Càmara Municipal e da 
Junta de Turismo, construindo um •rlnk» de 
patioagem1 colocou Sintra em posição de re• 
levo no •nokey» patinado, merce da dedica
ção dos seus de,portistas pratlca11tes que, 
prestljtiando 11 modalidade, re\•cl11m as postl· 
bilid~dea do desporto sintren". 

Porisso o grande dia desportlvo que, a 
linda e histórica vila viven recentemente, se 
teve o. animação da homenagem aos cam· 
peõe• nacionais de futebol, serviu tamb~m 
de consagração aos Jogadores sintrenses de 
«hockey,., cujas qualidade• os colocam ao 
lado dos melhores praticantes da modalidade. 

O Hockey Clube de Sintra e os seus re· 
prescnuiotes devem ter •sentido• bem o am• 
biente de simpatil\ que em sua volta se notou 
nesse domingo, n4o só no festival desportivo 
como no banquete em sua homenagem, mo· 
tlvo para sincera• saOdaçõe1 e par.. pc.r em 
destaque o valioso comportamento dos -hoc· 
kistaa» sintrenses, doa quais e•lt dependente, 
neste momento. o desenvolvimento e a ex· 
pansão do belo dcoporto na cncaotadora vila. 

A falta de espaço não nos consentiu fazer 
ao acootccimcnto a oportuna e merecida refe· 
rencla. Agradecendo o gentil convite que no1 
foi !eito para a sua festa, afirmamos ao 
Hockey de Sintra n nossa simpatia e apele· 
cemos-lhee as melhores prosperidades. 

pelo marroquino, à parte celtas arremetidas 
em que tocou rijo o seu contendor. Mateu1 
ficou a aangra.r dêede o prloclpio do 4.• assalto, 
findo o qual foi examinado pelo medico, q11e 
o autorizou a continuar Amar Blgar lns is1iu 
na brecha, e Mnteus teve de luta r com éle e 
com a ferida, que lhe di!icultava a visão 
quando sangrava. Blgar mostrou-se 5Upcnor, 
com melhor noçio da dlstAncla e da oportu• 
nldade. 

O marro~ulno venceu por ponto3. Vitória 
Justa. O pllbhco aplaudiu tanto vencedor como 
vencldn, este por continuar um comb~te em 
tão diflcela conlli~Oe~. 

SOUSA w.RQUES 
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MO "EST ADIO MA YER" ... 

• 
• 

O. Gregório Garcia assustado - O ccanto• de 
Beny - Uma sessão extra ••. - Boa ~iagem ! . . . 

Há uma aemana que eatil tudo dito eõbre oe com
batea do dia dezanove no Parque Mayer. Nlo vale 
a pena, pote, repetir o que todoe Mbem. Há, elm, 
lmpreHÕe• colhida• no desenrolar da aeaaAo, em 
condlçõee elngularce - da• qual•, portanto, outro• · 
nào puderam falar ..• Foram vlv ldae por um noH o 
colaborador. Arqulvemo-l••· .• 

Jfr. Gullen, grande de Eapanba no zrwndo do lx»c, uteoe en tre ~ •·por 
tdo poucoa cont03, nunca terá levado sooa tdo grande •. . 

D. Gregório Garcia, o mexicano toureiro que endol&hceu o aector femin ino 
e a Tertúlta-e por muitos dlrecto• tem levado de bruto11 maúi eua~11 que 
Agoatlnho Guedes -aentado a meu lado, utuva parvo •.. 

- cUn punhetaeo de Gu~ me mataria a mb - elCClamou '1e quando 
Gulllen, um eaber de que terra era, viajava d• um canto ao outro, peW. 
quatro que o rlng tem. 

E o urto e que por prudl ncia, eu tinha a n te• do combate começar , "68to 
serias dúvlMs t'm um bom resultado por parúi de GuedH. Porque mfo te-
11ho lido multo de box, prlnc~almente, porque há um qu~ mlaterlollO n~ 
orgam:aç6ee do murro que a pode aet àeoaseado por une tan toa preol~ 
f1l<1do8 - fui da11do de evntu _própria- o pareurdwn camarada bem reta
clooodo no m.-lo, cro11 l111a afamado. 

Pois sucedeu t'Xactamente como previa moa ao contrário. O oalente Gre
gório Gar4'/1f, apalpando 1Jurralelramente as nódoas negra• de dlr~ctoe e 
indlrecto• que rem leoodo, la repetlt1do a'CQda murro do Guedea:cEe una 
pledra 1 Caramba f • • • :. 

Quando Beny entrou no rlng foi o dellr lo. TritJ mll pet180all - já me 
dlueram que ae 111 mil, mas eu ndo .icredlto - aplaudiram um canear. 
D. Gregório Inquiriu: 

- Qne l'ª"ª• amigo? 
Por mloha própria oplnido fui Informando D. Gregório que Beny, o 

portuguia que entrara no rlng ;com eepavento•o robe, era, nada ma la 
naM menoa, que o m elhor «boxeun /)<Jrtuguh. Dt'poltt eerolndo•me 
a inda do pareur do tal Informador bem Informado, acret1centel que 
Mr. Tarré, espanhol tarrloel, ma11 menos terrlool que o coleqa Perez, 
tinha os a1lnutos contados para estar de pé. Era quatdo de um b reu. 
dl1cul'80 de Xavier de Ara(1jo, de umaa rdplda• /01011 pew Nunu d4 
Almeida e do eoar do gong. Todo o ruto seria rápido ... 

l:nrretanto, d111creramenú, melhor, aecretamente, fui t!Nndo con· 
clU.OOa d4 um ligeiro aconteclUUJnto ocorrido na sesado, e ndo ael 
porqui, acudiu-me d menta a ldéta do qualquer grande detigraça: ••
ria ali, no pobre recinto a que pompoaamente chamam eetàdlo do 
Parque Maycr, que Beny lt/a fa~r trinta e um? 

O Beny quere eempre o mumo canto: o da esquerda alta, como 
se diz no teatro. Ora, a ntes, os cantos em tJerolç<> tmham sido 011 da 
outra diagonal e aô à última hora a cena u mudou - precisamente 
qua11do .~r. 7 arr.! rhegava ao seu lugar para o rrabalhl11ho qu.: 
dt pols ae viu ser de pouco luzla1ento. O &egundo do espanhol, um 
t1et1hor de óculoa, ripo caixeiro de loja de sapatos baratlnhoa, es
tt n 1 quiial a proteatar-11e bem compreendi na n1imlca que trO<"ou 
CODI O lll!U pupilo. 

l"ol obra de acaso ndo ter havido uma revoluç4o por c11uaa dia-"°' E<t jd vi que há superatlçdo do B1my rom aquele lugar (e ndo 
terei 11ldo eu eó a ver .•• ~ da modo que o eepanhol, se lnlrlaue a 
q~tdo, haveria de leoa-la bem por diante para·evltar qualquer 
combure preliminar •.. 

Co11fe11110 que estremeci -e ae mlnhaa úlllmas palaoraa para 
o toureiro mexicano já ndo tinham o ar de confiança verdadeira
mente conflança,le multo m1moe de orgulho, que seria licito terem. 
D. Grcgôrlo parece que compreendeu e, f68se por Isso, fôa11e pelo 
que f683e (que neste ca.o é o que depora viu.,.) nunca mais de
Crcamente, me chamou a atençdo para o melhor «wxeun porta. 
tugués. . 

Aaelm se prova que, nisto di< falar ou de escrever , ndo há 
nada como a gente dizer a'11ceramente o que pensa. Ora eu 
penaat·a precleamente que, mau grado a oplnldo do camarada 
critico bem r elacionado no melo, Beny Ir ia ter dl(lculdadu 
aülas e que Guadee atacaria Mr. Gulllen com o a padeira de 
Aljubarrota o fez na eua época, Canelas Jún ior, com a aren
ga que boto11 ao microfone, mala acendeu o terror que me · 
atingia fá .• . 

AU que ••. 
... Canetae Júnior tropeçou ao concluir o dlacurao e foi 

o 8eu querido _pupilo que lbe evitou a quedo • . <;e oa outro8 
tlm euperatlç<Jeaeu ta111bém tenho o direito de a• ter-dlsae 
cd comigo-enquanto D. Gregório Garcia, mais recomposto 
do 11uato que 08 punhos de Guedea lhe cauaaram, nte dls · 
ee com gra.;a toureiro: 

e- Quando iiá Be.ny pelear com Gaedes?> 
Pouco ante1J Canela• Jântor de8aflara todo• - «para 

que nenhumas dúvidas restassem ao bom do público, e 
D. Gregório compreendera que Agostinho Guedes tam· 
bém era um doa ila Tobox ... 

Tndo Isto que oenho de contar e outras cnt1111s mal" 
qua me envo1rgo11ho de eecrever, encheu-me J c nt'rvo ... I:' 
como o 11tock de clgarroa ae ugotou tdo rcl['tdrimente 
oonw "" e8golara o equlllbrlo estável de ,\J r. t;u/llen, 

(Continua na p6gina 1'1) 
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Clcllamo no Eat4dlo do Lumiar 

BONITA VITÓRIA DO SPORTING 
ne corrida 6 emericGna, seguido do 

F. C. do Pôrto, Académico e Salgueiros 

QU.'.'.\DO 1 lloullnl(I) deld~ios o IMãdio 110 
Ll1111f<ir, d~pu!s de te1 mlnnda u corrida <le 
•2ilor;111à11u1er:ca11n •, f11.iimos men lJlmen te 

a sr·guinlf~ pr""unla a nós próprios : o que sarâ 
n<'~ pro:;lnH"I fostivais n luta entre a• eq11lp21 
q11~ lê11 eli•1hudv nos prov•~ at6 .,,;,..~·a <ll>ÇU· 
t:vlrs e as que 110 ~ãbado regresaaram de Eal
r mba? 

Se no~ ba.;aa1•111<,~ no va ll)r dcmnn&trndo 
pel08 homena quo tica1\1m um Portug;il e sobre
tudo na su.1 lnf,llgt'lvel C·•r.ihulivl.iade, e na 
cL-.,e que pn••Ucni os •ª"-•' quo correram no 
t.lrang··I o, de.:erto 1.uarn pr.Hlcc'ltl, mui9 sabe· 
dor~ e t '. · z m~lll rá;o!Ji;~. niio hã dCtttclc.s 
q•·~ as nróxiin1; or1t•nit11•;llc1 de pista ll<'rllo 
qa:1tq:,e, c'Jl•a de cxtrnordiunrio, do emotivo e 
li~ arr.·~1al11dt>r. 

Porque no d"1ningo p3 a<lo, com quatro 
e•Júii:a .. 2pe11n J" rnlor .iq J1htr .. do, e a-pea:ir
·de ne• hu 1.a clelaa , .. :;1 .! •· it.i em pro\ as 
do t .• I Uénem, 811Vo O <dUO• \<. ~oedor. a OOr• 
1id'l d.os •2 hor111 à a- ··l': :~: J• f;(,I de t~I ma
neira b~·n dlGputnda, allàllea .lt nte, e te\'o r11ses 
tlo movlme11tu\lns e emotlvu~, que bem P-Ode 
aon,Herar-,.e a n1dhor compcll~l\o <los Ctlllmos 
t emp05 , µ' !1S p;irt:i;;i;o.!a&. 

li.::.· fJr, oi. f;;;peot "'ti re:! que ni! \:~:a
ram e ~ ~'> 1 en!:J:.ias:--:ar~m com os ' :'. 'i 
mo~enlcs de b leY.a de tllo 11m11de oorrldw. E 
raz3o huuve ~ra que tal sucodeese. 

Luta de camp<:IJes 

Ap•nas dez mlnato;; rol~ram os oorret!o1ea 
em lllarcba moderada. Mas logo qne \urgiu o 
prim~lro ataque dos homens da numiunnlo, 
j.tu1ai,; houve tréguas entro 01110 oiclhll>e (fUe 
d!aput .. vllm :i prova. E e11tllo er:i ver o que 
malr.; veze11 tentnva Isolar-se, o que melnor 
·~prlntavo• ou que mal~ depre·.;sa perstguia e 
reO<'llava. 

Nesta hlta tantá-tlca-o termo não é exage
rado, pois para o Ju.t•ticar ba·ta diz~r-u1 que 
em l) hllra< parcor;:aram...;e qui\si 80 qullc\at&
tr0&- 110bre1•alu a fiiura de ll'r11noi1t00 l né.olo. 
Teve, o sportmguista, quanto a nós, 00111p11rta
me11to brilhan te, mah1 pela maneira surpreen· 
d~nte como se recompunha dos c•forços des
pettdidll6 a ra'lOlar ou a per11Ci1ulr para oon
q11i .. ta dos pontos nos •5prinls., do que prôprlo· 
m .. nte pel~ ~up~rlorldade allAlica. N- t>OOtõ, 
taz·•ndo d 111 fraquez:is f"r.;as, valt0ndo-se de 
tMa a sua enerl(I•, da su:i «Cndl!rHnce• pnra 
•saltar• os ndverM!lrlos, um a uiu, de~de o to
que d-i ~1n,.tn itté ao rl~o da meta, nisso foi o 
clelio» inexoo•th·el • 

Em oomb:11I vlil~de, °" nortenhna Anloelo 
Brnn!l e Jorg-e Moreir:i, do F. C. POrt", r.iram 
lncõmparàv~I:•. Do t~l man•lra se houvera1n 
que por dua~ vezes oonsec:mlram uma volta 
qué.gl l':Auho A tllrlas a~ equipas. Só a grunde 
dislànola d• plstn, e a f .1lta d11 •eotrAlfa~• P·•ra 
a c~lnuoe•, qne pcrmllis.-e 11 rendição mala 
a mlufle, dtn mlton e tornou ln1dório o "•f/\rço 
dos portneno;e• como jft h 1 via tamhém tor
nado lnfrutlfero o de Joolntti e fü:bêlo, numa 
o. ortuna tenlutlvn de l•nlamento. 

Se 'Ili juutnr aoa comp ort•mentos JA oltattos 
a exltolç~n ~óht la, maM •empre produtivo, de 
Arlst1de!t Marlina, rolador exo~le1·te e re1111lar, 
• r · .f!n • f. ·?llHaf!e de1110111trada P"'lu equipa 
de ~1n1 •lh·.., ClOflstltulda por Jo.;A Forrf'lra 
e TOlio, tàcl 10,.nt · se f!epreende que a oor• Ma 
de fnn<tn d·• resllv"l de domingo egra<ltou em 
ab~olntn e gc\ pur si ba-to11 p11ra 411~ o IA nu111A· 
rt•80 ftflhltun qt1e emoltlurnva aR hHnC.tflna e 
pei<o d"~ tempo e diubeiro por bem empre
gatln ... 

Re•11lt•do1 - AmerlcanA: 1.0 !'pnrtlnl!. tni
clt>-\rls!M~"• 18 onntoP, 1113 Vnltas; 2.0 P'. C. 
Pllrtn, An!celn·J. Morelr11, 8 p11ntM; S.0 Jluml· 
nant~, J••1l11tõ- RPhêlo. 7 pontos; '-º Aoadéllllco, 
Belmlro-C.•uto; 5.0 Sanii~lbos. 

Rivalidade aceltive/ 

Nas oorr\flas tle 1 000 inetrns. re•enat!A11 a 
tndepen•1entes, após trê< 111\rles bem dl~pu t~d.11, 
mas menos e moUvas quo M dos douiluiios 

11nteoede:11lc•, na~c<>u no riõhli-io a Ideia .te ln
tan.-a rlvull<tade, uns n Inclinarem-se para um11 
vitória 11e Jo,é Ferreira, que en~erl(aVa n oa
m!s.Ja do Sallgalh<•s, ou Iro~ confiado~ na fól'l,;a 
e c.:rta hMbll,dade de lntlolo, veucedor duiíl 
últlo;as competições da voloclolade. 

l!'~o ficou Iludida a eapectatlva, porque a 
ft r.el ela oorrlda, justRmente ganha por Ferreiro, 
foi omool•1111111te e àrd11ame11te dl;;putada. NAo 
delxanao Iodeto adia11tar-11e sequer um metro 
e c:llrando no tiltimo crolevé» larlo a lado, 
Ferreira põdc, werctl do um~ •demarr~1iem• 
sêca ganhar um oomprlmbnlo 6Õbre o ~pr1rtin
gui•ta, v:mtagem que ~ste n!:o constiguiu ooub.r 
com a ~uo maior r esfl.ténCIA. 

Tmnb.'.m os lnfo!.Jdos ttversm os S('ll& tGOO 
m~ti os, .ca prova nnclonnl•, como so chomnvn 
entre 116~ nos s:mdooo6 tempog do vclodromo 
de Palha\'I. 

Rrlii a. do Sporting, multo mais f••rte que o 
adve~ ,,firl•'. veneflu dt!lila ,·ez o pequeno pcr
tuen'a Onofie, desforrando-se da derrota de 
hà oito dloa. 

E rol o mesmo Ralhn. que trlmlf(•U no «Orl
térlo• d·~ 10 ''ºª"" e na p•ova do •«·llmln:içio». 

l ni"CISndo já nn cu<1·g••1 in do: amadores, 
,·e~mOll o que t.ui o t n·e.:R'C na comp:inhia 
dos a!plranies a «aSl!a> ••• 

Um prccrama que satisfez 

No conjunto o l'e$tlval de domingo agra•lou 
~m ablioluto. Boa seqMncla de prov.s, nrdPm 
na phlla, lnformacões oultladas e a tempo para 
o pCtollco e entusiasmo l'm barda Ma eapcota
dores. Aptlnas elguns seuões tle orrlem léoolca 
a reme1llar e resolv11r, l•to Pª'ª que ns pr<Y 
xllllos r .. ~uvais. ondu iâ pJrtlclpnm e~lranc~tros, 
decorram sem all'ilcs. 

Anl<'9 de mais onda, e para que 1\8 provas 
se tornam alnd'\ m11ls e~pectaoulo>aa, hl\ que 
abrir •entrad-oS» para a «p!llouse», a·nm-de 
permitir B rendição Ulals repeti.ta dos corre
'dorec. 

D~pols tel'-!IG·â rle oonoretlzar o prooesso 
de a~•lnalttr reodlçõtl8. Em tMa a parle do 
cmuntlo otoli11ta:o tooa-se ou anunola-se, à pas
sas"m dos corredores 1dbre o 1'i•co do -ta e 
nunca qu&ndo es!89 Ralem dn vtra11em, quo têm 
unt'l>I vollu para ren<ter. O nCt•nero de , ·oltas 
~ ar1udo o quand" taltM eó uma dt-•la"' um 
t. ·o ou bvlalada dl:ltermlua quu essa volta é 
a de c•prlnt•. 

'C .irnb6.n nil.o dave pmnltlr-oe renrllçlla~ pela 
direita - tlevem ~r relia• umpre pelo Interior 
- a nuooa n:i recto d • meta. 

Q.i.1nto li lllftf~Çtl.O dOll !l'lntns, qunr of10lals 
qner putlo11\3res, hfl q11e lc:nnrar qlh~ 1r.a-rno 
os oor redores com voltas de atraso têm direito 
a disputar o~ c•print~•: sõ ns~•m nll" f/\sHe não 
Unh~ detnminnf!n a U. Vt!locípédlca •'rancesw, 
GOm tlllllçl!O da U. Ç, 1. cque pMf8 t'ft'!lOS rle 
cnnlagem de po11t11s, tn""nln 011 corrPt!ores 
atrA•~<lo~ d.-putam nd pr.Smlos in•tlluldM ou 
adiu•llca1n P"DlllftÇfto ohulal•. G mais afifante 
Impila 11 fe•ter•çào franCAAa cqne q11•ndn nm 
clolt. tn teuh1110 volta11 cle11trasu-l•toen1 pista 
cow m.:nos de SOO mol coa - seja elimtnaflo. 

Oa llflt-1•1tflclounls 
11fJl'IU1Jflt 'IJCll 

GIL MOREIRA. 

regressarem no 16bado 
de Madrid 

Defl"fl de nma fllgrt»do trlunf,11. dnr~nte a 
qual g~nhoram quA&l •MM• a• prova-d1~pnt•das, 
re11rei<s1•r~m no ..ilbatlo. de; Maflrlfl. f\~ cloll-tas 
rnrtuttn eRes fos"1 Mnrtln•, Jo~o Lourenl)ll, 
Ertu~rdo L· pi'• e Alb ··rto RPP"60, que ft con
v11., do c111a11•g~r• Gin:ir•t •e ha\'l"m d~hl oaf!o 
a Esp1111ha, para correr numa sério de re..u~aLl 
de pl~t.1. 

A11uartlavam os ololl~tA11 portu1111e,e•, na 
e•taoAo do l\0&slo, grande nCtmero de eóctos doe 
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Emoçoes do Box 
(Con,lus6o tia pg. IJ) 

c.1luulem as fi:tl~(i,-s que eu plllllof'I - SP,m ol· 
gorros, deµols du.\'er o Gu•llen qul1i.I a C•lr e 
Kmpr.i em pO, o Ca el:t<J J.0 ' a dei. .. tmr os par
o-·lro• da \ éi.!.>er~, o c.;egundo• espanhol de? 
óoul<.18 de sapateiro a r.Jrar a po•slbllhlade de 
murlar de canto ••• 

Foi uma se.ano torm<1•1tosa pnni mini! 
A (l•1lca cousa que mo dau ànlmo foi a pre-

1oPn1;:1 de D. Gr~ii<'>rto. Sim, ern e1~, <> cp<lllo, 
que com Dcmtnsulo me riz~ra frio M e•;>!uha, 
apenas cinco dl;ia ante~. D. Grq;órlo, purtUl, 
teu1 mé. cara .•• Tudo é OPl!rO m1qaelo rJpaz-
1\ pele e os polns .•. e Mr. Gu111~11, pelo que 
lhe ouvi, alndd foi o q11e mais o irnµrcss!onou. 
Na próidm'l corrhl~. <>sperem-lhe p~la pan· 
cada ... -que o.o1 métodos do cou1âcao ara
gonõs toram i11teir11mente 8'!tudados. 

CamBrada l"tcto Saraiva: nAo falte 1 ••• 
Paro as bandca da ('efl•I, en11uontc Correia 

e GunrlaJope 110 mimo>oo\·am un leitura da 
ca1·1a lhórica que q1rnlq11~t d, lcs tl11b11 na cara, 
ho1n·e cbox» e Jti ;•fliu11.1Jio. A mullh.Jtio, agora 
dlSP"!ltn em anmentrn, resolveu prote .. tar 
contra os preços - ou contra as dooH coisas, 
ao me•mo tempo. l'õl uma ses-li · 1:01 cheio - e 
ai oomeeei o m•u mêdo. Aquilo, vl&lo do lugar 
ooclo me euc< nlrave, t'ra sério! 

Do!A boxeurs resolutoi; aubiratn 110 •rlng• 
oom l uvas de multu~ concas•, pnrn meter na 
or<lcni os lnvejo110$ IJlll', por dez ioscutlos. tnm
bêm qucrhm ordlnê.rlas oodelras dll pau. lç:u .. 1.s 
•~ que •e tir.il~m 11rrendado por ..-uta e 
ollonla. Os as.-allantes r1caram a p .. rtldr e i;6 
nl\O •ti Fe toouve 1( O A bater, porém, não 
hou'VO só 11m, que as luvas quondo assentavam 
fatiem eco. Guadalnpe, oom o ndversárto ji 
newa elturn cmrcgue no d slino qut> lhe tinha 
maro.~dn, mlrnve, enabPveciclo. 1 lnc•perada 
orfilanl.z,,çfto qu~ de &Cll>lto !'6 lh" dt>pnrava .•• 
Um e.tá•tlo, deatro de outro estâillo 1 ..• 

• 
Vele a pena, entretanto, dlz1·r ul1&11ma cousa 

do que to1 aquel" r•iV0>3 luta de cm1âgo• pe
nln,nhres-qua o Ktd Le\ y porauanaturallda<le 
e t<Utndes "'11eto•a•, m11ts P"recl11, lambem. um 
outr•' e.;panhol a bati r-se com um pobre Wen· 
001-lnu •• Oe•ta v11z, h••uve empate. Mr. Orteaa 
deu aabo do c:1oa~tro a um cboxeur• em bronoo, 
e Guadalupe, mesino ja sem reour,.ns, •·begou 
e •obrou para o inexperiente borraobiobo que 
lhe nprese• t.arnm. 

rjClfll"1 parA 0 lote da cmÓ da baJXO. 
Mn-. GuUIP.D e Tarré. 11;.tes também levarom 
pouoas no oana,tro, qoe os p >rtueueses, em 
qull•lAo rle palrlollAmo, qaando arieg .. i;:am as 
mAnu:os não d'llxnm seus orédltos por rofloa 
alhetns. 

Foi vertido 11anl(Ue em bart111-11ma cousa 
que p~uco impreaalonou a D . OrPgórlo Garota 
- mil< elo\ nisso Oll portu11uese11 nuaram a g~
ubar. Gulllen, só por si, eccbeu Oll bJld.:9 dit
ponlvels ... 

• 
Renl Levl, campeão naolonsl, o A11ostlnho 

Guedes, 11eu p~rcetro no ·nlor o na nova con
fraria. eNtão contratados para Espanha. IL-cuso 
de lembr•r-lhe11 que haver& mullo pm.ho em 
E-panha à e:.per1 da vingança - o prazer doa 
deu.e1 •• • 

Por mim, oonno rm que nl!I) 8erâ fácil Pbalé· 
-l o~. Benl hé.· do recuperar a crorma• perdida e 
Guoirles e•ta um Mllolo iiérto. 

Doa viagem! - a ambos ••• 
!IANOLETE 

clubra a que pertencem, assim como amigo;; e 
p(lhlioo entu·faijt• tln 01clismo. 

0d corrertores fornm recebido" na U. V. P ., 
ondt> a direc.;no o~ felicitou prloll êxitos al
cani;:•do". D~p0lt1 dlrl(llram se em vlslla aos 
jO)r11•I• da c•pil•I, \Pndo fei to a sua epr~otaçno 
"" ptit•l1co no festival de dumlugo, m1 pista do 
Lumiar. 

Ot otnlistas e~panh"I•, que deviam vir oom 
o~ 1iortuii:nesP~. füiarum rP!ldo" ptir dtf1uiência 
de •lnourueut .. Ql\o, ob~ando ht1J>.1 ou amaobã 
a LI-boa. 

Dll d:•locdç!lo dos lntemacior.els portP1111e
sea daremus p rmP11ods .. do relato no pr~xlmõ 
Onme•o da c!'wdtum>. fc>-08ndo t.t b <• pi 0nto fie 
vMa t6aoloo o quo foi essa memorâv~I vls.iiem. 



OIREITO DE DEFESA ••• 
' , 

VITOR GUILH AR FA LA A «STAD IUM> 
des rexõos do derrola do f. C. do Pôrlo 
no meie finei de cTet;e de Poriugel> 

UM principio jnrldico 6everomente respei
tado determina que todos os acusados 
tem direito a defes3. Por l<so vemos 

qae, na falta de defen6or pariicular, hã nos 
julgamento• um defen~or oflcloao, mi;lt2s 
vezes nome~do ad hoe» pelo ju1s da caus:i. 

Depois da ac1lsaçao levantada public&· 
mente contra vArios jop;adores do F. C. do 
Porto, diapensados pela re~pectiva dlrec
ç~o por «falta de brio desportivo~. ainda ne
nhum deles foi ouvido, proporclo113odo-lhes 
aquela defesa que não lhes pode 6t r negada. 

O ocaso, sempre caprlcho~o, quis que en
contnisFcmos hà dias o discutido jogador 
Vltor Gullhnr. após o seu reiiresso de uma 
viagem à capital- feit~ por motivos de ordem 
panlcular, que nada tinham com a sua situa
ção de futebolista. Converadmos largo tempo, 
dl!semos-lhe o que pen•dvamo•, Vitorexpôs· 
-nos ae suas ru:ões-e e d~na conv~r;;a 
entre dois amigos que recortamos alguns 
trechos, reproduz.idos tão fielmente quanto os 
ouvi moa. 

Sabem os leitores que o F. C. Porto, por 
clrcu11~tAnclas também jã conberldae, não 
teve comportamento elogloso nos campeona· 
tos dl•putados na ultima.epoca. Não cur!moe 
de uber nem desejámos averiguar donde par
tiram as malores culpas no• deaaatrea sofndos 
pelo c~mrelo portuense. O efmloçar de cer
tos factos poderia lançar-nos cm car.1lnho que 
vAo deaej .. mos pisar. Entreumto, flcl;u de pé 
uma verdade: o F. C. Porto cao teve o gropo 
nect~sárlo para se defender com o seu tradi
cional «tlam" não pode obter a aconselhavcl 
formdÇ6o estável. Panou tOd11 a epoca a 
levar cremendos,., sem arranjar a equipa 
certa, na qu3J se encontras~em, com homoge
neid•dt, 011 seus melhores valores. 

~tu o acontecimento que levantou maior 
celnma foi. sem dovida, a denota do F. C. 
P01to perante o Vitória de Setubal, quendo 
no coração de todos os portuenses se abri
gava a esperança de vtr a~ auaa cOres na 
disputa do jogo final da cTaçu... E, •e· 
S1Jndo parece, re~ultou deaFa derrota o castigo 
aplicado a trts doa jogadores de mals valia, 
cujos nomee foram apontados ao publico em 
nota oficlooa do clube. 

Serla rigorosamente assim? Nlo seria? 
Não nbtmos... Uma pane da Imprensa 
atirou-se aoa rapazes como Santiago aos 
mouroa ..• Vergastou-os Impiedosamente •• • 

Por lito OU\•imos Vitor Guilh11r. E ou..-i
mo-lo, com a maior calma, juatiflcar a derrota 
de Setubal: 

-Uma das cauFaa.bnseou-se1to seguinte 
caao: a dois minutos do começo do jogo. Va
longo, ao efectuar uma tlefesa, ~o!reu um acl· 
dente erave e fracturou duas costelas. Acon· 
ulhel-o a que e bandonaHe o terreno, visto 
que nlo podla agir em condlções de segurança 
e dar animo e confiança ao grupo. Recusou 
aalr e garantiu-me que podia dtftnder. Como 
o fe1: dilo o resultado .•• Bolas c•hotadasa 
de 3C> e mala metros entravam nas rédea sem 
dificuldade. Como podia ser eu o culpado do 
sucedido? De restn, reconheço-o, todos esti· 
vamo• em m! tarde, numa d-:ssaa tardes que 
ae dizem de •enguiço•. 

Lembrimos-Jhe que se afirmou não ter 
pre$tado atenção ao encontro, ao paseo que 
perdera tempo demsslado a arranjar oa cor
Clõe11 d111 botas, dei.x.ando que a bola p&$$&sse 
junto de ai, aem a interceptar. E provocimoa 
a reacção do nosso Interlocutor frlzando 
meamo que se falara ate num período de 
vinte minuto!" ..• 

- Sim, algnem o disse. Quem? Não ~el. 
Qucndo bl atoarda chegou aos meus ouvldoa 
tndaS1Jel, falei com o treinador Llppo e com 
virias outrea pea"oas que assis1 Iram ao jogo, 
entre aa quais um Fóclo dedlcadlsslmo do 
clube - que tem prestado mais aaslstenela 
moral ao grupo do que al1zuna doa ~eue direc· 
torei. Nlngaem me confirmou ena clebre> 
lançada por ai •.• 

--· porque não era verdade?- atalhamos. 
-Sim, di1: bem: porque nto era verdade! 
Sentimos que ex15tla qualquer pormenor 

efcond!do, talvez um caso remoto, que d!· 
tasae mi vontade ao jogador - mullo embora 
nlo ao homem. Guilhar eatava ali, na nossa 
frente, e a oeas!!o era propicia ... Não hesl
tãmo': 

- Hns ge foi como dl1:-e não temos o 
dlrtlto de duvidar porque o consideramos 
correcto e educado - como ac ln venta uma 
coisa dessas? Como se castiga dessa form:i? 

-Nem eu sei •.• Et1tret311to, rebuscando 
um pouco cm acontecimcntoK pa~sados, tal
vez cu nclie a justlflcaçào de:.pa mâ vontade 
num Incidente havido entre mim e um direc
tor. Até numa frase proferida por pessoas 
com re~pom•a bilidades, muito nntes de 5e ter 
iniciado a disputa da e Taça de Portugal .. .. 

• frase essa que queria dizer .•• - insis
Umoa. 

- ... que n ocaalão não era azada para 
revlndit~s ••. O campeonato nacional esta~a 
a decorrer, compreeu<!e? Prccl,avam ain<la 
de nós •.• 

E c&pralando·se em coni.lderações, o co· 
nhecldo defeza internacional referiu-nos um 
cuo ocorildo hf! tempos, fora do Pôrto, del
xando-no11 a<lv!nhar a razio da penalidade 
que lhe foi Imposta. 

Mns Guilhar prosse~ue: 
- jã ve: eu não tenho culpas do que acon· 

teceu, mas niio podia deh:3r de aer alve-jado 
quando, por insistencla dos meua colegas, me 
tornava, segundo se convenclonon, cum Clt.l· 
gcute». 

NAo compreendemos liem e qulzémos 
saber qual a e:dgencla. Guilhar, sorrindo ir.
tenclonalmente, esclareceu: 

- Exigente cm pedir aos meus colegas, 
como cspitãa da e,1uipa. a ball6fa•;âo de cer· 
to; compromlsso3 ... 

E proreeguiudo: 
- Por ea~a r~<>, e a meu pedido, deixei 

de ser o capitão do gruno. 
Tlnhamos a expllca~Jo do facto de h&ver

mos visto, ultim~mente, Anjos ocupar tal 
posto. Mas continuámos. Vieram a lume,.,. 
rio• factos, comentaram-se atitudes de diri
gentes e dirigidos e, finalmente, disparámos 
a pregnnta que nos queimava os lâblos: 

-Guilhar: você vai falar-nos sinceramen
te ..• Diga o que hâ aóbre a sua Ida para o 
Beo!icn? 

-Abiolutamente nada. Concordo que já 
íul nondaclo• por ..-~rios clubea de Lisboa. 
Mas nlo. Não tenho compromisso com 111-
goem -com colectivldade alguma. Pretendo 
ficar no Porto, em qualjuer dube daqui. a 
ter de Ir para a capital. à dois grupos por
tueosea me transmitiram a sua boa vontade e 
o seu de~ejo de me contar entre os ~eus re
presentantes - o que me senqibillzou, pois 
não me assenta o eplteto de Incorreto com 
que fui mimoseado pelo meu antigo clube. 
Mas nada bll. sobre isso ... 

A• reticencias intrigaram-nos. In~lstlmoa 
Imediatamente-e a respo1ta veio com fran· 
que1a: 

- F<'l·me feita uma propoata para Ir jogar 
pelo Olhanense. Transmitiu-ma o Irmão de 
Llppo. N Ao aceitei, estl\ claro. 

-Fico então por cã-até ver ... 
-Sim. Hl1 mais maréa do que marinhei-

ros ••. Demal1, comprometi-me a não fazer ••• 
un• Iras ..• 

Nesta frase, mi•to de intençlu e ironia, fl. 
cãmos a cogitar alp;una momentos E já no 
aperto de mao da de~pedlda ainda deseja· 
mos .aber: 

- Qual a soa situação? Livre, ou que? 
Vltor Guilha.r mo•tra-nos uma carta e le 

algaM perlodos. E acrescenta: 
-Como vt. a Federaçâo considera-no• 

liberto• de quolquer compromls•o. A carta 
que ·o clube d•rlgiu a cada um de nós - a 
mim e ao Prntas-a•slm o dein entender, 
pois dl•penaou os no•aos serviço•. 

- Mas diz-se que não ... -lnsi•tlmos. 
-Nào me preocupa o que po~sam 

dlier... Considero-me a<'m compromissos 
com A ou B. iucluindo o F. C. do Porto •.• 

E aeparimo-nos. Resta afirmar que a 
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NATAÇÃO 

Campeonatos regionais 
(COHCINscfo dt1 /tf11. IO) 

Gutoa J m 58 s. Nem melb.or nem peor. t a 
mesma 11adailora de bá quatro ou cinco anos ••• 

A fechar o programa, o Alp;ts e Dafuodo 
ganhou. sem adverdrio, u estafetas de 4:0.200 
metros-livres. jl\niorea e seniores. 

A terceira jornada 

A terceira e última ronda dos campeonatos 
regionais de natação decorreu no cclimu 
c:irregado e pouco ediíicante qu~ jã caracte
rizara as jornadas anteriore~. 

Ao cabo de seis ou sete auoe consecutivos 
de pnr. e concórdia, de que 11 modalidade 
tanto beneficiou, a natação es1A, uo momento 
presente, trilhando por mau caminho. Urge, 
pois, que se tomem medldea ent:rgic3s1 a-lim
·de que o pdblico não destrua, dum lustant11 
para o outro, o qno le\·ou tanto tempo a conto· 
trulr. 

Mas passemos às prova,. 
O Algl:s tem nos seus Infantis Guilherme 

Patrone e Luc!lia Angeja dola futuros eam· 
peões AR~im o deixa antever a maneira como 
DO domingo cooílrmaram as suas qualidades, 
correndo os 66 metros-livres rcspectivamente 
em 45 s s 'º e 1 m ~/ro-

Os principiantes fizeram os 400 metros· 
·livrei<, qae Fero3ndo Salgado ganhou muito 
bem, em bom «estilo> e alcaaçaodo marca de 

• valor: 5 m 54 s 1 fG· 
Noa 100 metros-livres júniores, outro na• 

dador de Jugo futuro, António jardim Neto, 
obteve om belo tríunfo e creditou-se com um 
«tempo• que se pode classificar de bom: 
I m 9s 8/,o. 

1! nadador para ir lonir:e. Bom estlli&ta, 
pode vir a ocupar ua nai.ç&o portuguesa 
lugar Interessante. · 

Digno de nota, 14mbém, o «tempo> do 
Fernando Sonu; 1mII1 •111r 

Artur Mt:ndes Silva e um na~dor qno 
progride n olhos vistos. Dluo t prova a ma
gnifica vitória que obteve no• Ioo metroi;
·CO&taa jdnlores - mas, mais do que a vitória, 
o «tempo» de x m 19 s •/ 1,., que o coloca entre 
os melhores da especialidade. 

E•te1 dois nadadores a que acab•mos de 
referir-nos travaram, nos 400 metros-livres, 
boa luta de principio a fim. Sempre em , 
«crwab, note·se, Jardim Neto triunfou, sendo 
multo regular o tempo obtido: 6 m Is 4/it,. 

Oa senloreg disputaram as prnvas de 200 
e 400 metros-livres. Na primeira, Mino Gomca 
vohou de novo a exibír-se bem. Real•tíu per
feitamente ao ataque de Beuone Júnior e 
ganhou com nitidez. Fe1: :i m 35 ~.contra a m 
39 a •fto do seu valoroso odversãrlo. Na se
gundo, o alhandren~e Bapllsta Pereira veMeu 
nltldamente, alcançando um doa aeus melho
rei •tt'mpos»: 5 m 35 s 1/10· 

).llm Gomes, crecordman» da dlst~ocla, 
º'"foi alem de sm 5u 'l•o e Jofre de Car· 
valho com 6 m 3 a '/•o ficou bastante lquem 
daquilo que pode. 

Daa senhoras. cltél!to~ a proeu de !.faria 
de Lourdea Be1sooe Ba•to com u Fuas trea 
vitória•, nos 400 metroa (7 m 43 s 4/10'1 nos 
200 metros (3 m 36 a Z/,0) e nos 100 metros· 
-co~tas, e~ta no «tempo» crecord» de 1 m 
3611 •/,,,. categoria jOniorc1. 

Para se a9uilatar do feito da jovem cam· 
peã, butnri d12er que o antigo •mfnimo» esta• 
Va em I m SoS Z/10-

E Rosa Lopts, a estrela do Atletieo, aver
bou tambem mab um campeonato, o dos 
66 metros-bruços aeilhoraa principiantes, em 
1 m 6 s '110-

ABREU TÔRRES 

consideração que tlnhamoa por Gutlhar não 
diminuiu. Hã que rl'conheccr que coniinua 
sendo eleme-nto correcto, dl,clpllnado - um 
homem que não precisa de jogar futebol para 
Vl\'er ..• 

I:: e•ti tudo dito. 

MARIO AFONSO 




